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RN registra 
113 casos de 
microcefalia

Ministro da 
Fazenda, Henrique 
Meirelles, apresenta 
a parlamentares da 
base aliada Proposta 
de Emenda à 
Constituição (PEC) 
que limita o aumento 
do gasto público à 
variação da in�ação. 
Se aprovada pelo 
Congresso, a medida 
�ca valendo por 20 
anos, começando a 
partir de 2017. 
 Economia # 7

Ministério da 
Saúde divulga boletim 
con�rmando 1.581 casos 
de microcefalia no país. Rio 
Grande do Norte  aparece 
com 113 ocorrências, em 
sexto lugar entre os estados 
brasileiros. 3.308 casos foram 
descartados.   Cidades #10

Teto para 
gastos 
será de até 
20 anos

Helenilson é condenado a 22 anos 
de prisão pela morte da mãe Cidades #9

Machado cita cinco 
políticos do estado 
em casos de propina
Henrique Alves, Garibaldi Filho, José Agripino, Walter Alves e Felipe Maia 
aparecem em delação de Sérgio Machado como bene�ciários de proprina. Eles 
negam. No portal do NOVO, cópia do que disse o delator sobre eles.  Política #2 e 3

Apoiada pelo NOVO, 
campanha Heróis Doado-
res começa com calendário 
cheio de atividades e a mis-
são de ajudar a reabastecer 
os bancos de sangue que se 
encontram em estado críti-
co. Meta inicial é de reunir 
2,5 mil doadores, número 

de pessoas que é su�ciente 
para salvar até 10 mil vidas. 
Campanha conta com ações 
de conscientização para que 
as pessoas entendam a im-
portância da doação regular 
de sangue e os problemas 
com abastecimento sejam 
sanados.  Geral #8

Com direito a grifes clás-
sicas, celebridades de épo-
ca e ícones dos anos 1980 
em des�le, nova semana de 
moda do Rio comemora re-
tomada histórica de sua exis-
tência no calendário nacio-
nal. O grande destaque  do 
des�le-show foi Xuxa, que 

rompeu a passarela com ca-
belos loiros armados, calça 
jeans de cintura baixa e bo-
tas brancas, lembrando seus 
looks de “Yes, Brazil”, marca 
pela qual des�lou no início 
de carreira usando sempre 
roupas coloridas e bem cha-
mativas.  Cidades #11

Campanha de doação de 
sangue pretende ajudar 
a salvar até 10 mil vidas

NOVO conta tudo sobre a 
semana de moda carioca
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Apesar da disposição do 
governo, a tarefa na área da 
segurança não é fácil. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

RN Sustentável publica 
anúncio para contratar 
mais consultores. #4

Que tanta pichação, que 
tanta depredação é aquela 
na Praça Cívica, no centro 

de Natal?.  #15

Jornal da 
Redação

[ Gerson de Castro ]

O desfecho do episódio 
Cunha vai revelar qual ética  
que impera na Câmara.  #6

Energia & 
Negócios

[ José Henrique Azeredo ]

Microsoft anuncia 
o�cialmente a compra da 

rede Linkedin. #11
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POLÍTICA

Walter Alves 
 (PMDB)
“Sobre os últimos fatos 
noticiados hoje pela 
imprensa, referentes ao 
conteúdo da delação 
negociada do senhor Sérgio 
Machado, esclarecemos que 
o próprio delator, quando 
cita o senador Garibaldi 
Alves Filho e o deputado 
federal Walter Alves, ressalta 
que foram doações o�ciais 
sem nenhuma troca de favor, 
benesse ou vantagem de 
qualquer natureza.  
A Lei 9.504 e as resoluções 
do Tribunal Superior 
Eleitoral previam esse 
tipo de arrecadação nas 

Do RN, delator cita ministro Henrique Alves, senadores José Agripino e Garibaldi Alves Filho, 
deputados federais Walter Alves e Felipe Maia, que negam ter recebido vantagens indevidas

Machado envolve Temer e outros 
20 políticos em casos de propinas

Em sua delação pre-
miada na Lava Jato, 
o ex-presidente da 
Transpetro Sérgio 
Machado listou os 

nomes de 20 políticos que te-
riam recebido propinas no es-
quema de corrupção na subsi-
diária da Petrobras e também 
o presidente em exercício Mi-
chel Temer (PMDB) que, se-
gundo o delator, teria pedido 
a ele recursos ilícitos para a 
campanha de Gabriel Chali-
ta (PMDB) à Prefeitura de São 
Paulo em 2012.

Do Rio Grande do Nor-
te, são citados na lista o mi-
nistro do Turismo, Henri-
que Eduardo Alves (PMDB); 
os senadores Garibaldi Alves 
Filho (PMDB) e José Agrip-
nio Maia (DEM); e os depu-
tados federais Walter Alves 
(PMDB) e Felipe Maia (DEM), 
�lhos dos senadores citados,  
respectivamente. 

Segundo o delator, todos 
os políticos citados por ele “sa-
biam” do funcionamento do 
esquema de corrupção capita-
neado por ele na estatal e “em-
bora a palavra propina não fos-
se dita, esses políticos sabiam, 
ao procurarem o depoente, 
que não obteriam dele doação 
com recursos do próprio, en-
quanto pessoa física, nem da 
Transpetro, e sim de empresas 
que tinham relacionamento 

contratual com a Transpetro”. 
Ainda segundo Machado, ne-
nhuma das doações solicitada 
por ele às empresas era lícita.

De acordo com Machado, 
empreiteiras que mantinham 
contrato com a estatal realiza-
vam pagamentos mensais de 
propinas para políticos, par-
te por meio de entrega de di-
nheiro vivo e parte por meio 
de doações o�ciais como for-

ma de garantir os contratos 
com a estatal que era área de 
in�uência do PMDB. O dela-
tor assumiu a presidência da 
estatal em 2003, por indicação 
do presidente do Senado Re-
nan Calheiros, dos senadores 
Jader Barbalho, Romero Jucá 
e Edison Lobão e do ex-pre-
sidente José Sarney, todos da 
cúpula do PMDB e que foram 
bene�ciados com propinas do 

esquema.
Ele admitiu ainda que ad-

ministrava a estatal visando 
“extrair o máximo possível de 
e�ciência das empresas con-
tratadas pela estatal, tanto em 
qualidade quanto em preço” 
e que outros políticos, além 
dos responsáveis por sua in-
dicação ao cargo, também 
se bene�ciaram do esquema 
criminoso.

“O depoente também re-
passou propina, via doação 
o�cial, para os seguintes: Cân-
dido Vaccarezza (PT), Jandira 
Feghali (PCdoB), Luis Sérgio 
(PT), Edson Santos (PT), Fran-
cisco Dornelles (PP), Henri-
que Eduardo Alves (PMDB), 
Ideli Salvatti (PT); Jorge Bittar 
(PT), Garibaldi Alves (PMDB), 
Walter Alves, José Agripi-
no Maia (DEM), Felipe Maia 
(DEM), Sergio Guerra (PSDB, 
morto em 2014), Heráclito 
Fortes (PMDB), Valdir Raupp 
(PMDB); que Michel Temer 
pediu ao depoente que ob-
tivesse doações o�ciais para 
Gabriel Chalita, então candi-
dato a prefeito de São Paulo”.

PMDB
O PMDB divulgou uma 

nota para rebater as acu-
sações do ex-presidente da 
Transpetro Sérgio Macha-
do envolvendo os cacique do 
partido. “O PMDB sempre ar-
recadou recursos seguindo os 
parâmetros legais em vigência 
no país. Doações de empresas 
eram permitidas e perfeita-
mente de acordo com as nor-
mas da Justiça Eleitoral nas 
eleições citadas. Em todos es-
ses anos, após �scalização e 
análise acurada do Tribunal 
Superior Eleitoral, todas as 
contas do PMDB foram apro-
vadas não sendo encontrado 
nenhum indício de irregulari-
dade”, diz o texto.

// Sérgio Machado, ex-presidente da Transpetro e delator da Lava Jato: depoimento polêmico

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Machado me 
cita, mas não 
prova nada, 
diz Renan
O presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-
AL), minimizou a íntegra da 
delação do ex-presidente da 
Transpetro, Sérgio Machado, 
que foi liberada nesta quarta-
feira, 15, pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF). 
“Cita, mas não prova nada”, 
disse Renan sobre a parte da 
delação que menciona seu 
nome. Machado disse que 
repassou propina para mais 
de 20 políticos, entre eles, 
Renan, e o presidente em 
exercício, Michel Temer.
“Todas as doações que recebi 
de campanhas eleitorais 
foram legais e com contas 
prestadas e aprovadas pela 
Justiça, de modo que eu não 
tenho nada, absolutamente 
nada, a temer”, garantiu Renan.
O senador chegou ainda a 
parabenizar o STF por tornar 
a delação pública. “Quero 
cumprimentar o STF. Acho 
que o pior que pode acontecer 
nessas delações fantasiosas é 
você ser acusado sem saber 
do que é acusado, ainda 
mais depois de vazamentos 
propositados”, a�rmou.
Parte da delação de Machado, 
especialmente a que diz 
respeito a Renan, foi vazada 
no último mês por meio 
da divulgação da gravação 
de alguns diálogos entre os 
dois. Na conversa, Renan fez 
críticas à lei de delações e 
chamou o procurador-geral 
da República, Rodrigo Janot, 
de “mau-caráter”.

AÉCIO
O presidente nacional do 
PSDB, senador Aécio Neves 
(MG), disse que as acusações 
feitas pelo ex-presidente da 
Transpetro Sérgio Machado 
são “falsas e covardes”. 
“Machado, no afã de apagar 
seus crimes e conquistar os 
benefícios de uma delação 
premiada, não hesita em 
mentir e caluniar”, declarou 
em nota. Em sua delação 
premiada na Operação 
Lava Jato, o ex-presidente 
da Transpetro a�rmou que 
participou da captação de 
recursos ilícitos para bancar a 
eleição de Aécio à presidência 
da Câmara, eleito em 2000. 
“Qualquer pessoa que 
acompanha a cena política 
brasileira sabe que, em 1998, 
sequer se cogitava a minha 
candidatura à presidência 
da Câmara, o que só ocorreu 
muito depois”, declarou Aécio. 
Segundo o senador, a sua 
eleição como presidente da 
Câmara ocorreu a partir de 
um “entendimento político 
no qual o PSDB apoiaria 
o candidato do PMDB à 
presidência do Senado e o 
PMDB apoiaria o candidato 
do PSDB à presidência 
da Câmara.” A a�rmação 
feita não possui sequer 
sustentação nos fatos políticos 
ocorridos à época”, conclui o 
texto.

O QUE DIZEM OS POLÍTICOS POTIGUARES CITADOS OU SUAS ASSESSORIAS

Henrique Eduardo Alves
 (PMDB)
“Henrique Eduardo 
Alves repudia a 
irresponsabilidade e 
leviandade das declarações 
do senhor Sérgio Machado. 
Todas as doações para as 
campanhas de Henrique 
Eduardo Alves foram 

o�ciais, as prestações de 
contas foram aprovadas 
e estão disponíveis no 
Tribunal Superior Eleitoral, 
como determina a lei.As 
relações dele com políticos, 
funcionários públicos e 
empresários são pautadas 
pela ética e respeito 
institucional do cargo 

público ocupado. Nunca 
pediu qualquer doação 
ilícita para empresário 
ou quem quer que seja. 
Nas eleições de 2008 e 
2012, como presidente de 
partido, eventuais pedidos 
de doações foram para as 
campanhas municipais, 
obedecendo a lei vigente, 

sempre com registro na 
Justiça Eleitoral. Está à 
disposição da Justiça, 
con�ante que as ilações 
envolvendo o seu nome 
serão prontamente 
esclarecidas. Acredita 
nas instituições do nosso 
Estado Democrático de 
Direito”

José Agripino Maia
 (DEM)  
“Apesar de desconhecer 
o inteiro teor da delação 
do ex-senador Sérgio 
Machado, com quem convivi 
no período em que fomos 
senadores, devo esclarecer 
o seguinte: 
As doações que, como 

presidente de Partido tenho 
a obrigação de buscar, 
obedecendo à legislação 
vigente, foram obtidas sem 
intermediação de terceiros, 
mediante solicitações feitas 
diretamente aos dirigentes 
das empresas doadoras.  
Presidente de Partido de 
oposição que sou, não teria 

nenhuma contrapartida a 
oferecer a qualquer empresa 
que se dispusesse a fazer 
doação em troca de favores 
de governo.  
As doações recebidas – 
todas de origem lícita – 
foram objeto de prestação 
de contas, devidamente 
aprovadas pela Justiça 

Garibaldi Alves Filho
 (PMDB)
"Com relação ao conteúdo 
de notícias divulgadas hoje 
sobre a delação negociada 
pelo ex-senador Sérgio 
Machado, esclarecemos que 
o próprio delator – quando 
cita o senador Garibaldi 
Alves Filho e o deputado 
federal Walter Alves – 
ressalta que as doações 
feitas a eles foram o�ciais e 
sem nenhuma troca de favor, 
benesse ou vantagem de 
qualquer natureza.  
A Lei 9.504 e as resoluções 
do Tribunal Superior 
Eleitoral previam esse 
tipo de arrecadação nas 

Felipe Maia
(DEM)
“Todas as doações 
recebidas na minha 
campanha foram 
devidamente contabilizadas 
e aprovadas pela Justiça 
Eleitoral. Em 2014, as 
doações recebidas de 
empresas privadas, dentro 
do que regia a legislação 
vigente, foram arrecadadas 
pelo Diretório Nacional 
do meu partido e sem 
intermediários. Por isso, fui 
surpreendido com a citação 
do meu nome na delação do 
ex-senador Sérgio Machado. 
A�nal, como parlamentar de 
oposição há 10 anos, jamais 
teria como condicionar 
doação à troca de favores 
de governo” 

campanhas eleitorais, 
inclusive �xando percentuais 
para pessoas físicas e 
jurídicas”

campanhas eleitorais, 
inclusive �xavam 
percentuais para pessoas 
físicas e jurídicas" CONTINUA 

NA PÁGINA 3

Agência Estado
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Delator diz que presidente 
interino recebeu R$ 1,5 mi

O ex-presidente da 
Transpetro Sér-
gio Machado 
envolveu direta-
mente o presi-

dente em exercício Michel Te-
mer (PMDB), revelando uma 
suposta operação de captação 
de recursos ilícitos, para abas-
tecer, em 2012, a campanha 
do então candidato Gabriel 
Chalita (PMDB) para a Prefei-
tura de São Paulo.

"O contexto da conversa 
deixava claro que o que Mi-
chel Temer estava ajustando 
com o depoente era que este 
solicitasse recursos ilícitos das 
empresas que tinham contra-
tos com a Transpetro na for-
ma de doação o�cial para a 
campanha de Chalita", reve-
lou Machado à Procuradoria-
-Geral da República.

De acordo com o delator, 
Michel Temer lhe disse que 
estava com problema no �-
nanciamento da candidatura 
de Chalita e perguntou se ele 
poderia ajudar.

"O depoente disse que fa-
ria um repasse através de uma 
doação o�cial no valor de R$ 
1,5 milhão."

O delator apontou o nome 
de uma empreiteira que teria 
feito repasse. "Ambos acerta-
ram o valor, que �cou em R$ 
1,5 milhão; que a empresa que 
fez a doação - no valor ajusta-

do - foi a Queiroz Galvão."
Segundo o delator, Chalita 

não estava bem na campanha. 
Sérgio Machado, neste trecho 
de seu depoimento, citou o se-
nador Valdir Raupp. "O depo-
ente foi acionado pelo sena-
dor Valdir Raupp para obter 
propina na forma de doação 
o�cial para Gabriel Chalita; 
que posteriormente conver-
sou com Michel Temer, na 
Base Aérea de Brasília, prova-
velmente no mês de setem-

bro de 2012, sobre o assunto, 
havendo Michel Temer pedi-
do recursos para a campanha 
de Gabriel Chalita; que o de-
poente se identi�cou ao aden-
trar a base aérea; que o auto-
móvel utilizado fora alugado 
pela Transpetro junto à Loca-
liza, não lembrando o depoen-
te o modelo "

Machado a�rmou ainda 
que ligou para Temer e avisou 
que a contribuição ocorreria. 
"Para Valdir Raupp o depoen-

te conseguiu o valor de R$ 500 
mil."

O ex-deputado e ex-secre-
tário municipal de Educação 
de São Paulo Gabriel Chali-
ta (PDT) divulgou nota a�r-
mando que não pediu recur-
sos ou qualquer tipo de auxí-
lio ao ex-presidente da Trans-
petro Sérgio Machado para 
sua campanha à Prefeitura 
paulistana em 2012, época 
em que era �liado ao PMDB. 
"Esclareço, ainda, que todos 

os recursos recebidos na mi-
nha campanha foram legais, 
�scalizados e aprovados pelo 
Tribunal Regional Eleitoral", 
escreveu Chalita.

"PRO MICHEL EU DEI" 
Em um dos depoimentos 

à Lava Jato, o ex-presidente da 
Transpetro esclareceu pontos 
da conversa que ele próprio 
gravou no dia 10 de março 
com o ex-senador José Sarney 
(PMDB-AP). Naquela ocasião, 
Sérgio Machado disse a Sar-
ney: "Pro Michel eu dei".

Aos procuradores da Lava 
Jato, ele a�rmou que se refe-
ria ao presidente em exercício 
Michel Temer (PMDB).

Os procuradores ques-
tionaram o ex-presidente da 
Transpetro sobre o signi�ca-
do da frase. Ele contou que se 
referia à operação para uma 
suposta captação de propi-
nas para abastecer a cam-
panha de Chalita na disputa 
pela Prefeitura de São Paulo 
em 2012.

"Sobre a conversa gravada 
de 10 de março com Sarney, o 
depoente esclarece que, quan-
do disse 'pro Michel eu dei' re-
feriu-se ao vice-presidente Mi-
chel Temer; que Michel Temer 
apoiava, na eleição municipal 
de 2012, salvo engano, o can-
didato a prefeito de São Paulo 
Gabriel Chalita", declarou.

//Michel Temer, presidente interino: citado na delação do ex-presidente da Transpetro

MARCELO CAMARGO / ABR

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 2

Repasse 
de R$ 18,5 
milhões 
a Sarney

O ex-presidente da 
Transpetro Sérgio 
Machado a�rmou, em sua 
delação premiada com a 
Operação Lava Jato, que o 
ex-presidente José Sarney 
recebeu R$ 18,5 milhões 
do dinheiro de propina da 
subsidiária da Petrobras, 
dentro da conta do PMDB, 
durante o período em que 
ele dirigiu a companhia 
(2003 a 2015). Desse 
montante, R$ 2,2 milhões 
teriam sido repassados em 
doações eleitorais o�ciais, 
nas campanhas de 2012 e 
2010.
“Durante a gestão do 
depoente na Transpetro 
foram repassados ao 
PMDB, segundo se 
recorda, pouco mais de R$ 
100 milhões, cuja origem 
eram propinas pagas por 
empresas contratadas. 
Desse valor, R$ 18,5 
milhões foram repassados 
a José Sarney”, a�rmou 
Machado, no termo de 4 
de sua delação, tornada 
pública na tarde desta 
quarta-feira, pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF).
As doações o�ciais foram 
pagas pelas construtoras 
Camargo Corrêa (R$ 1,25 
milhão) e Queiroz Galvão 
(R$ 1 milhão), contratadas 
da Transpetro. Os valores 
foram repassados em 
2012.
“As doações era em 
geral feitas formalmente 
ao Diretório Nacional 
do PMDB e em alguns 
casos para o Diretório 
do Maranhão, por vezes 
até para outro partido”, 
explicou Machado, 
que busca a redução 
de pena na Lava Jato. 
“Mas era carimbadas 
para Sarney, consistindo 
isso no conhecimento 
que era transmitido aos 
organismos partidários 
de que as doações em 
questões seria controladas 
por Sarney.”
Machado gravou 
conversas com o ex-
presidente e ex-senador 
do PMDB na tentativa 
de reduzir sua pena. O 
conteúdo das conversas, 
em que tratam sobre 
tentativas de travar a Lava 
Jato, resultaram em pedido 
de prisão de Sarney feito 
pelo procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot.
O pedido foi negado pelo 
ministro relator da Lava 
Jato no Supremo, Teori 
Zavascki, nesta terça-feira, 
14. Nesse despacho, ele 
torna pública a delação de 
Machado.
O delator a�rmou que 
o restante dos R$ 18,5 
milhões de propina a 
Sarney foram entregues 
em dinheiro. Sua defesa 
montou planilhas para 
mostrar quanto foi pago 
ano a ano e de que 
forma para entregar à 
Procuradoria, durante as 
negociações da delação. 
Nela, Machado relata que 
foi procurado em 2006 por 
Sarney, que pediu ajuda 
�nanceira para manter sua 
base política no Amapá e 
no Maranhão. Segundo ele, 
os repasses começaram 
com uma entrega de R$ 
500 mil em espécie, até 
chegar às doações.

O ex-diretor da Transpe-
tro Sérgio Machado revelou 
a existência de um grande es-
quema de corrupção quan-
do ele ainda era líder do PSDB 
no Senado, em 1998, para ele-
ger o hoje presidente da si-
gla Aécio Neves à presidên-
cia da Câmara em 2000 e es-
truturar uma ampla base de 
apoio para o governo Fer-
nando Henrique Cardoso no 
Congresso. O próprio Aécio, 
de acordo com Machado, te-
ria recebido na época R$ 1 mi-
lhão em dinheiro vivo.

Segundo o delator, ele, o 
então senador Teotônio Vile-
la e o então deputado Aécio 
traçaram um plano em 1998 
para “ajudar �nanceiramen-
te” 50 deputados a se elege-
rem naquele ano para garan-
tir o apoio à eleição de Aécio 
para a presidência da Câma-
ra, em 2000. O dinheiro teria 
sido captado por meio de pro-
pinas de empresas e de recur-
sos ilícitos da campanha de 
Fernando Henrique Cardoso 
à reeleição

“Que decidiram (os três no 
encontro) que iriam dar en-
tre R$ 100 mil e R$ 300 mil à 
cada candidato”, relata Macha-

do, que diz ter recebido propi-
nas de empresas doadoras de 
campanhas tucanas, e tam-
bém ter procurado o então 
ministro das Comunicações e 
coordenador da campanha de 
FHC Luis Carlos Mendonça 
de Barros para captar recur-
sos ilícitos.

“Que eles (campanha de 
FHC) nos garantiram que parte 
desses recursos ilícitos, à épo-
ca cerca de R$ 4 milhões de re-
ais, viriam da campanha nacio-
nal através do então ministro 
das Comunicações Luis Carlos 
Mendonça de Barros”, a�rma 
Machado, segundo o qual par-
te do dinheiro ilícito vinha “do 
exterior”, sem dar mais detalhes 
de como era operacionalizado 
e qual a origem dele.

“Que esses recursos ilíci-
tos nos foram entregues em 
várias parcelas em espécie, 
por pessoas indicadas por ele 
(Luis Carlos Mendonça de 
Barros). Que a maior parcela 
dos cerca de R$ 7 milhões ar-
recadados à época, foi desti-
nada ao então deputado fede-
ral Aécio Neves, que recebeu 
R$ 1 milhão em dinheiro”.

Machado diz que o tuca-
no recebia estes recursos de 

um amigo de Brasília “que o 
ajudava nessa logística” e a�r-
mou apenas que a pessoa era 
um jovem moreno que “anda-
va sempre com roupas casu-
ais e uma mochila”.

Além do esquema monta-
do por Mendonça Barros, Ma-
chado citou também o caixa 
dois da Camargo Corrêa para 
campanhas tucanas no perío-
do e admitiu que chegou a re-
ceber na época R$ 350 mil em 
dinheiro vivo da empreitei-
ra. Todo o esforço do esque-
ma ilícito, que também teria �-
nanciado as campanhas mu-
nicipais do PSDB em 2000, se-
gundo o delator, permitiu ao 
PSDB eleger a segunda maior 
bancada da Câmara.

“Que a partir dessa articu-
lação e captações feitas em 
1998 e 2000 na eleição para 
prefeito, o PSDB conseguiu 
eleger 99 deputados”, segue 
Machado. Segundo ele, po-
rém, o então presidente Fer-
nando Henrique Cardoso era 
contra a articulação para que 
Aécio se elegesse presidente 
da Câmara, pois temia na épo-
ca um racha de sua base. Ape-
sar disso, Aécio acabou sendo 
eleito presidente da Casa.

Propina de R$ 1 mi para Aécio e 
caixa 2 do PSDB em 1998 e 2000

// Aécio Neves, senador: supostamente bene�ciado por operação para se eleger presidente da Câmara 

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

Lobão recebeu 
um quarto de 
toda a propina 
do PMDB

Devolução de 
R$ 75 milhões 
aos cofres 
públicos

Sérgio Machado a�rma 
que o senador Edison 
Lobão (PMDB-MA) 
recebeu R$ 24 milhões 
de propina desviada da 
estatal. O valor representa 
quase um quarto de todos 
os recursos que Machado 
alega ter pago ao PMDB ao 
longo dos 11 anos em que 
esteve à frente da empresa, 
que somam “pouco mais” 
de R$ 100 milhões. 
Segundo o delator, Lobão, 
que foi ministro de Minas 
e Energia entre 2008 e 
2015, a�rmou que queria 
receber a maior propina 
mensal paga aos membros 
do PMDB. O então 
ministro queria que o valor 
para ele fosse �xado em 
R$ 500 mil por mês, mas 
Machado teria dito que 
só poderia transferir R$ 
300 mil. Os repasses eram 
feitos por intermédio do 
�lho do senador, Márcio. 
De acordo com Machado, 
parte dos valores a Lobão, 
R$ 2,7 milhões, foram 
pagos pelas empreiteiras 
Camargo Corrêa e Queiroz 
Galvão e registrados como 
doações o�ciais. Em 
alguns casos, a propina 
ia diretamente para o 
diretório do PMDB no 
Maranhão, mas sempre 
“carimbadas” para 
bene�ciar especi�camente 
o senador. Os demais 
valores foram pagos em 
espécie. 
Os repasses eram maiores 
nos anos eleitorais e foram 
feitos entre fevereiro e 
dezembro de cada ano. 
Machado a�rmou que, a 
cada mês, era chamado 
ao gabinete do então 
ministro na Esplanada dos 
Ministérios para discutir 
como o repasse seguinte 
seria feito. Em nota, a 
defesa de Lobão nega 
que ele tenha recebido 
qualquer valor indevido. 

Ao �rmar acordo de 
delação na Lava Jato, o 
ex-diretor da Transpetro, 
Sérgio Machado, se 
comprometeu a devolver 
R$ 75 milhões aos cofres 
públicos. Além disso, 
o delator abriu mão de 
quantias no exterior que 
venham a ser localizadas 
em nome dele ao longo 
das investigações e deverá 
indicar à Justiça todos 
os bens que servirão de 
garantia de pagamento da 
multa imposta. 
Do valor total da multa, 
80% irá para a União e o 
restante, 20% da quantia, 
deverá ser destinado a 
Petrobras para reparo 
de danos causados pela 
participação de Machado 
no esquema de corrupção. 
A primeira parcela, que 
soma R$ 10 milhões, 
deverá ser paga já no �nal 
deste mês, quando se 
completam 30 dias desde 
a data de homologação da 
colaboração pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF).
Além disso, Machado 
deverá cumprir dois anos 
e três meses de prisão em 
sua casa em Fortaleza, 
no Ceará, e poderá se 
ausentar por até seis 
horas em somente seis 
datas já estabelecidas pelo 
Ministério Público. Depois 
disso, ele cumprirá pena 
em regime semiaberto por 
nove meses, período em 
que prestará serviços à 
comunidade. 
Durante o regime fechado, 
em caso de emergência 
médica, o delator deverá 
informar imediatamente 
à Justiça a necessidade de 
saída. Além de médicos e 
advogados, Machado está 
proibido de receber visita 
de pessoas diferentes de 
uma lista em que constam 
cerca de 30 nomes de 
parentes e familiares. 



4    /  NOVO  /  Natal, Quinta-Feira, 16 de Junho de 2016

Editor:  Carlos Magno Araújo      E-mail:  carlosmagno@novojornal.jor.br

OPINIÃO

Depois de dois anos, com 
pompa e circunstância, o Mi-
nistério Público do Rio Gran-
de do Norte, apresentou os re-
sultados de uma investigação 
para apurar as causas e res-
ponsabilidade sobre o desastre 
ocorrido no bairro de Mãe Lui-
za , num processo iniciado no 
dia 5 de junho de 2014, quando 
parte da escadaria que dá aces-
so à praia de Areia Preta come-
çou a ruir. Dias depois, um bu-
raco se abriu no local, especial-
mente na rua Guanabara, sem 
que a Prefeitura tivessem sa-
nado o problema que não pa-
rou de se ampliar. Mas a área 
foi isolada com sacos de areia, 
quando as chuvas começaram 
no dia 13 de junho. O desaba-
mento começou a acontecer 
na madrugada do dia, quando 
a cratera original começou a al-
cançar as casas e alguns postes 
começaram a tombar. O desa-
bamento total ocorreu na ma-
drugada posterior.

Criou-se um problema so-
cial com a necessidade de ga-
rantir moradia para uma cen-
tena de famílias que tiveram de  
abandonar as suas casas, mui-
tas delas bene�ciadas com alu-
guel social garantido pelo pode 
público, duas dezenas delas 
ainda esperando pela sua relo-
cação. Por outro lado, num ges-
to inusitado, pro�ssionais da 
arquitetura – Luciano Barros e 
Alexandre Abreu -  �zeram do-
ação de um projeto para resta-
belecer o acesso ao bairro de 
Mãe Luiza, acolhido pela  Pre-
feitura, que conseguiu execu-

ta-lo, a obra �cou pronta e  en-
tregue à população desde 7 de 
Dezembro do ano passado.

Enquanto isso se realizava, 
o Ministério Público acompa-
nhou a situação na busca de 
de�nir responsabilidades so-
bre a situação que apareceu 
resultante de falhas em dois 
sistema distintos: 1 – Esgota-
mento Sanitário; 2 Drenagem. 
O primeiro da Caern, o se-
gundo da Prefeitura. Enquan-
to atuava procurando garantir 
recursos para o enfrentamen-
to da emergência.

Agora, pela via da judicia-

lização o Ministério Público 
pretende intervir na atuação 
tanto da Prefeitura quanto da 
Caern a partir de uma Ação Ci-
vil Pública para obrigar que o 
Município de o Estado a cum-
prirem medidas que garantam 
a redução de novos riscos na 
área afetada pelo desabamen-
to que consumou-se em junho 
de 2014, quando os corações e 
mentes estavam voltados para 
a Copa do Mundo, que coloca-
va Natal no noticiário interna-
cional (que deu mais destaque 
as boas condições da Arena 
das Dunas  para o jogo Gana 
X Estados Unidos, do que o de-
sastre na periferia).

O trabalho realizado por 
uma equipe multidisciplinar 
da FUNPEC para o Ministério 
Público não parece ter realça-
do a questão de ligações clan-
destinas de esgoto no sistema 
de drenagem, que acrescen-
trou um enorme problema 
para Ponta Negra.

Per�l nacional
O jornal Folha de S. Paulo 
publicou, na sua edição 
impressa, de ontem, um per�l 
do empresário natalense 
Marcelo Alecrim: “Ex-
dono da rede Ale começou 
como frentista e garçon no 
posto do pai”;. Assim ele 
de�nie a venda da empresa: 
“Chegamos a um preço 
confortável para a gente e 
bom para os compradores”. 
Maior acionista idividual 
da empresa, com 32% do 
capital, Marcelo não revela 
com a soma que vai receber, 
mas informa que ainda 
permanecerá na empresa por 
um ano, após a conclusão do 
negócio.

Mutirão de corretores
Os corretores de imóveis 
estão convocados a 
participarem, a participar 
do “Mutirão Nacional de 
Conciliação” instituído 
pelo Conselho Federal da 
categoria para oferecer 
descontos e facilidades nas 
dívidas junto ao Conselho.

Arraiá do Mercado
O Mercado de Petrópolis 
entra em clima junino, com 
a realização do seu II Arraiá, 
que começa hoje, tendo 
Dodora Cardoso como 
atração musical. Amanhã 
e sábado tem mais, e a 
animação �ca por conta d´”As 
Nordestinas” e Raimundo Flor.

Nosso petróleo

No dia de hoje completa 40 
anos que a Petrobrás iniciava 
a exploração no campo de 
Ubarana, na plataforma 
continental do Rio Grande 
do Norte, dando expressão 
econômica a extração de 
petróleo no RN.

Controlar é preciso
O Ministério Público fez 
uma Recomendação 
formal ao Secretário de 
Educação do Estado “tome 
providências concretas para o 
acompanhamento sistemático 
da assiduidade e pontualidade 
da carga horária dos servidores 
da Escola Padre Monte”, no 
prazo de 30 dias. Em vez de 
exceção a situação daquela 
escola parece ser uma regra na 
rede escolar do Estado.

RN Sustentável
O projeto RN Sustentável 
está publicando – inclusive 
na imprensa nacional – 

edital para manifestação 
de interesse para a 
prestação de serviços 
especializados visando o 
fortalecimento institucional, 
desenvolvimento e melhoria 
de serviços públicos do RN. 
As propostas devem ser 
apresentadas até o dia 1º de 
Julho.

Arraiá da Meninada
Numa promoção da Governo 
do Estado começa, hoje, na 
Cidade da Criança,, o “Arraia 
da Meninada”, um evento 
executado pela Fundação 
José Auguasto e Secretaria 
do Trabalho e Bem Estar 
Social. Três grupos musicais 
estarão se apresentando: 
As Nordestinas, Meirões do 
Forró e Forró Mirim,além do 
grupo Araruna e EDTAM, 
entre outros,

Dia de parar
O SINTEST – Sindicato 
Estadual dos Trabalhadores 
em Educação do Ensino 
Superior, anuncia para hioje, 
um “dia de paralisação” para 
mostrar a “insatisfação diante 
de projeto do governo federal 
ao Congresso”

Quiosques no Campus
 A Universidade Federal 
resolveu institucionalizar o 
comércio de alimentos no seu 
Campus Central. Um projeto 
de�ne a instalação de dez 
quiosques que serão instalados 
em diversos espaços para 
atender a demanda existente. 
No embalo o Restaurante 
Universitário também será 
repaginado.

Preço da direção
Publicado, 
ontem, com 
vigência 
ontem 
mesmo, de 

contrato do Detran com a 
empresa FG Consultoria 
e Gestão Empresarial e 
Educacional, EIRELI, no 
valor de   R$ 7.763,650,32, 
com validade de um ano 
para Automação de Exames 
Práticos, soluções em sistema 
de telemetria de avaliação, 
frota para a realização de 
exames, solução itinerante 
para exame prático. Até agora 
essa despesa �cava por conta 
do candidato que usava seu 
próprio carro nos exames.

RN otimista
No meio do desânimo geral, 
nosso RN se mostra um 
Estado otimista. Pelo menos 
na “consulta à sociedade” 
realizada pelo Governo do 
Estado, mais de 60% se disse 
otimista com o futuro.

Depois do desastre

ZUM  ZUM  ZUM

Ainda as investigações

O que diz Baudelaire...

A decisão do Conselho de Ética ao aprovar o relatório que 
pedia a cassação do presidente afastado da Câmara dos De-
putados Eduardo Cunha e os desdobramentos da Operação 
Lava Jato voltaram a agitar os meios políticos do Brasil. 

Depois de algumas semanas de silêncio, sobretudo de-
pois da informação segundo a qual o procurador geral da Re-
pública havia pedido a prisão de �gurões com José Sarney, 
Renan Calheiros, Eduardo Cunha e Romero Jucá, a Lava Jato 
está novamente ocupando espaço de destaque no noticiário.

Há em todas as investigações de cobrança de propina 
uma questão muito maior do que a origem partidária dos 
suspeitos, se da “direita” ou da “esquerda”.  Parece cada vez 
mais claro, embora haja quem insista em nublar essa realida-
de, que para os procuradores que investigam a corrupção em 
Brasília o desvio de dinheiro público não tem relação com 
partidos, mas com práticas aparentemente enraizadas, como 
um traço cultural negativo do exercício da política no Brasil.

Este é o desa�o maior dos que investigam a corrupção 
nestas inúmeras operações, cada qual com um nome dife-
rente, mas com milhões e bilhões de reais a serem rastrea-
dos, dentro e fora do país:  tentar mudar, para melhor eviden-
temente, o conjunto de aspectos que �zeram com que essa 
prática se instalasse  no país.

A população permanece perplexa com as descobertas, 
com os anúncios, com as denúncias, com as suspetias e com 
as delações premiadas. Por mais que o cidadão imaginasse 
que as relações dentro do universo da polícia guardassem si-
nais ou indícios de que eram pouco republicanas, as revela-
ções impressionam. 

É de se imaginar que os investigadores possuem provas 
su�cientes para acusar estes grandes medalhões da política 
e que nem todas elas é conhecida, ou seja, estão nos docu-
mentos apreendidos, nas rotas mapeadas do dinheiro des-
viado. Não se pode crer que denúncias tão graves possam es-
tar servindo a interesses outros que não o de identi�car a prá-
tica criminosa e esclarecer de que modo o dinheiro público 
é, ou era, desviado.

Assim como o país se mostra surpreso com as descober-
tas, custa a acreditar que possa estar havendo uma disputa 
entre os poderes ou mesmo uma ditadura da toga, como se 
chegaram a a�rmar alguns dos acusados. Acusar sem provar 
seria um retrocesso tão grave quanto deixar de punir exem-
plarmente os corruptos �agrados.

É bom notar que o trabalho dos procuradores continua, 
mas melhor ainda será, �nalmente, o país retomar sua tran-
quilidade institucional para, assim, retomar o crescimento.

A cada minuto somos esmagados pela ideia e sensação 
do tempo. E só existem dois meios de escapar a esse pesade-
lo, de o esquecer: o prazer e o trabalho. O prazer gasta-nos. 
O trabalho forti�ca-nos. Escolhamo-nos. Quanto mais servi-
mos de um desses meios, tanto mais o outro inspira repug-
nância. Impossível esquecermos o tempo senão servindo-
-nos dele. Nada se faz pouco a pouco. 

Não há obra longa, salvo aquela a que não ousamos dar 
começo. Adiando o que temos de fazer, corremos o perigo de 
jamais poder fazê-lo, se não nos convertemos imediatamen-
te, arriscamo-nos à danação. Para a cura de tudo, da miséria, 
da doença e melancolia, não falta absolutamente a não ser o 
gosto do trabalho. Faze, todos os dias, o que o dever e a pru-
dência exigem. Se trabalhasses todos os dias, a vida te seria 
mais suportável. 

Quanto mais se quer, melhor se quer. Quanto mais se tra-
balha, melhor se trabalha e mais se quer trabalhar. Quanto 
mais produzimos, mais nos tornamos fecundos. É necessário 
trabalhar, se não por gosto, ao menos por desespero, dado que, 
bem feitas as contas, trabalhar é menos tedioso que divertir-se. 
O verdadeiro herói se diverte sozinho. Foi pelo ócio que eu, em 
parte, cresci. Para meu grande dano, pois o ócio, sem fartura, 
aumenta as dívidas, as afrontas resultantes das dívidas. 

Cai a tarde. Opera-se uma grande aquietação nos pobres 
espíritos extenuados do labor do dia; e seus pensamentos 
adquirem agora as cores suaves e indecisas do crepúsculo. 
Quem não sabe povoar a sua solidão também não sabe estar 
só em meio a multidão atarefada. O porto é uma estância en-
cantadora para a alma fatigada pelas lutas da vida. 

É necessário estar sempre bêbado. Tudo se reduz a isso; 
eis o único problema. Para não sentirdes o fardo horrível do 
tempo, que vos abate e vos faz pender para a terra, é preciso 
que vos embriagueis sem cessar. Mas – de quê? De vinho, de 
poesia ou de virtude, como achardes melhor. 

E se algumas vezes, nos degraus de um palácio, na verde 
relva de um fosso, na desolada solidão do vosso quarto, des-
pertardes, com a embriaguez já atenuada ou desaparecida, 
perguntai ao vento, à vaga, à estrela, ao pássaro, ao relógio, a 
tudo o que foge, a tudo o que geme, a tudo o que rola, a tudo 
o que canta, a tudo o que fala, perguntai-lhes que horas são; e 
o vento, e a vaga e a estrela e o pássaro e o relógio hão de vos 
responder:

- É a hora de embriaguez! Para não serdes martiriza-
dos escravos do tempo, embriagai-vos; embriagai-vos sem 
tréguas! De vinho, de poesia ou de virtude, como achardes 
melhor.       

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO GOVERNADOR ROBINSON FARIA AO 
MINISTRO HENRIQUE MEIRELES, QUARTA-FEIRA, 
EM BRASÍLIA,  SOLICITANDO A LIBERAÇÃO 
DE R$ 850 MILHÕES DE UMA OPERAÇÃO DE 
CRÉDITO COM O BANCO DO BRASIL.

“O RN está preparado para 
receber esta operação de crédito”.

• Laurence Nóbrega estará na 
noite de hoje, no 3º piso do Midway 
autografando livro “Confesso que 
escrevi”, de Floriano Vereda.
• O líder da oposição da Venezuela, 
Henrique Capriles, foi recebido, 
terça-feira pelo senador José 
Agripino, em Brasília.

• Hoje completa 245 anos da 
criação, em Caicó, da Irmandade do 
Rosário dos Pretos.
• Compadre Cabeça, do Ceará, 
estará, na Quinta do Humor, hoje, 
no Partage Norte Shopping.
• Comemora-se, hoje, o Dia da 
Unidade Nacional.

• Luiz Barbosa da Silva era 
nomeado, há 150 anos Presidente 
da Província doRN.
• Completa 120 anos, hoje, do 
falecimento, em Natal, de José 
Gotardo Emerenciano.
• Dia 27 tem eleição para o Sindicato 
da Indústria de Pani�cação.

• O Departamento de Ciências 
Administrativas, da UFRN, 
promove, hoje, a palestra: - 
Começando a investir em açõe”..
• Há 70 anos, por iniciativa de 
particulares, Canguaretama 
ganhava o grupo escolar Pedro 
Velho.

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br
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Até para não ser injusto 
com a gestão anterior é preci-
so dizer que apesar de todo o 
esforço e das mudanças, ain-
da não foi desta vez que o go-
verno conseguiu mostrar si-
nais positivos na guerra con-
tra a violência. Substituídos o 
comando geral e os coman-
dos setoriais da polícia, e 
aceito o pedido de exonera-
ção da secretária Kalina Leite, 
o quadro é o mesmo. Depois 
de dezoito meses da posse do 
governador Robinson Faria 
que fez da luta pela seguran-
ça o seu grande compromis-
so de campanha. 

A tarefa é fácil? Não. Não 
é. Basta lembrar que o gover-
no convocou a todos os pra-
ças que aguardavam incorpo-
ração nos quadros da Polícia 
Militar. Adquiriu viaturas, re-
forçou seu acervo de armas e 
munições, empossou delega-
dos e escrivães, e a sensação 
de segurança se mantém em 
curva ascendente apesar das 
estatísticas o�ciais. O apare-
lho policial não consegue er-
guer o poder de parada e a ra-
zão é a mesma: não há apara-
to presencial capaz de man-
ter a prontidão ostensiva e 
permanente.

De�nida a causa mais ge-
ral, também é preciso dizer 
que o sistema estadual de se-
gurança não conta com uma 
e�ciente Polícia Civil e a ine-
�ciência não é só por falta 
de condições materiais e hu-
manas. É conhecida e inegá-
vel sua velha ine�cácia que 
não pode ser atribuída à má 
remuneração dos seus del-
gados. A falta de e�ciência é 
crônica, como falta qualidade 
na preparação dos policiais 
militares, além de um quadro 
reduzido de o�ciais, princi-
palmente treinados para a se-
gurança pública.

Tanto é a falta de estru-
tura, que o governo imagi-
nou ao convocar um gene-
ral do Exército, que sua sim-
ples presença à frente da Se-
cretaria de Segurança seria 
capaz de impor um novo rit-
mo diante das críticas discre-
tas que antes apontavam falta 
de um comando militar. Teo-
ricamente, um general de pa-
tente seria su�ciente. Pela au-
toridade natural na Secretaria 
de Segurança com sua Polícia 
Civil e na relação com a Polí-
cia Militar, onde um coronel 
presta responsabilidade a um 
general e seu superior.

Mais: o secretário de segu-
rança e o comandante da po-
lícia contracenam com um 
famigerado sistema prisional 
que de sistema nada tem, e 
onde também foi substituído 
o secretário. A constatação é 
simples: substituíram os vi-
gias sem mudar a vigilância. 
E não tem como mudar, a não 
ser a partir de pesados inves-
timentos, se o Estado dispu-
sesse de orçamento. E recur-
sos, postos a fundo perdido, 
que não lhe fossem empres-
tados, aumentando a dúvida 
com a insegurança de poder 
pagá-los corrigidos.

A ser mantida a sensação 
de insegurança como princi-
pal input na avaliação admi-
nistrativa de desempenho, é 
possível que o governo che-
gue a alternativa única de 
concentrar esforços no com-
bate à violência, e estancá-lo, 
sob pena de comprometer 
sua e�ciência nos demais se-
tores. Principalmente na hora 
em que o fantasma da crise 
ronda o governo e ameaça 
atrasar salários, a mais terrí-
vel de todas as nódoas. Onde 
está a saída? É a indagação. 
No mais, o riso fácil e incan-
descente dos áulicos.

Como dantes... 

“Na Operação Lava Jato há 
silêncio e indulgência por 
parte da mídia”.
Laurent Delcourt

1. MEMÓRIA
Esta coluna, semana pas-

sada, quando da notícia do pe-
dido de prisão do ex-presiden-
te José Sarney - é só consultar 
arquivo on line - a�rmou que 
o procurador Rodrigo Janot 
poderia ter cometido um erro.

2. ABUSO
Primeiro, pelas delações 

confessadamente forjadas do 
sr. Sérgio Machado e, segun-
do, por excesso de legalismo 
na medida em que Janot pare-
ce ter passado de procurador a 
justiceiro acima da própria lei.

3. DERROTA
No seu legalismo, esque-

ceu que não se generaliza no 
pedido de prisão, inclusive 
de um-presidente, como José 
Sarney, sem ter provas. O mi-
nistro Teori Zavascki impôs a 
Janot uma derrota disciplinar.

4. ALIÁS
O episódio revelou um fato: 

já foram cinco os pedidos de 
impeachment do procurador 
Rodrigo Janot arquivados por 
Renan Calheiros, presiden-
te do Senado. Procurador não 
mede forças com um poder.

CRISE - Desde janeiro que 
o Governo e a prefeitura não 
pagam suas dívidas junto à 
Cooperativa Médica, o que 
signi�ca o valor da ordem 
de R$ 5 milhões de reais 
em serviços de média e alta 
complexidades. 

PRATO - Para o deputado 
Vivaldo Costa, pelo jeito, 
maior do que a seca e a crise 
é, por isso mesmo, a fome 
do povo. Daí seu pedido ao 
governo para instalação de 
um Restaurante Popular em 
Jardim de Piranhas.

PALCO - Domingo, às 10 
horas da manhã, o grupo 
Companhia Era Uma Vez 
sobe ao palco do an�teatro 
Pau Brasil para encenar 
o espetáculo ‘A Pequena 
Sereia, Cinderela e a Branca 
de Neve’. Ingresso a 1 real. 

JÁ... - Domingo, coisa das 
16h30, na quebrada do sol, 
também no Parque das 
Dunas, o show da Big Banda 
Jerimum Jazz. Tocando 
Glenn Miller, Duke Ellington, 
Perez Prado e Severino 
Araújo. Queria mais? 

LUTA - A Fundação Perseu 
Abramo resiste na luta 
e debate em São Paulo 
sobre ‘O Brasil do Golpe: o 
Plano Temer sob Análise’. 
Se a discussão servir para 
conscientizar o PT dos erros 
cometidos será bem útil.

ALIÁS - É a mesma postura 
de Fátima Bezerra. Tem 
sido porta-voz dos eleitores-
petistas. Resta saber se para 
chegar ao Senado ela contou 
apenas com o voto petista. 
E se eram tantos neste Rio 
Grande do Norte. 

PARIS - Dia 19, domingo, 
Roberta Sá canta no palco 
do New Morning, em Paris. 
Não cheda a ter tradição do 
Olimpia, mas é o começo de 
uma carreira que pode levar 
sua voz aos grandes palcos 
de toda Europa.

ESPANHA - O poeta e crítico 
Antônio Carlos Secchin 
fala em Salamanca, a 
Universidade de Unamuno, 
Espanha, dias 3 e 4 de 
outubro, sobre a poesia de 
Ferreira Gullar. Ele é amigo e 
estudioso da poesia de Gullar.

PARATY - O deputado Rafael 
Motta aprovou uma reunião 
da Comissão de Educação 
durante a Feira Literária de 
Paraty para debater a criação 
do Fundo Nacional Pró-
Leitura. Será no dia 30 de 
junho durante a Flip.

AGENDA - Será aberta ao 
público a sessão Direito 
ao Cinema, sábado, 9h no 
Estácio da Romualdo Galvão 
que exibe A Caça, de �omas 
Vinterberg.  O �lme mostra o 
abuso sexual e as suas graves 
consequências.

ARRAIÁ - Tem ‘arraiá’ no 
Mercado de Petrópolis a partir 
de hoje com apresentações 
de Dodora Cardoso, As 
Nordestinas e Raimundo Flor. 
De hoje a sábado das 19 às 
21h. Acesso gratuito, mas paga 
o consumo. 

SUCESSO - A empresa Tutti 
Mac que produz o ‘Macarron’, o 
doce francês que é consumido 
mundialmente, será o 
destaque nacional domingo, 
no programa Pequenas 
Empresas & Grandes 
Negócios, da rede Globo. 

PALCO

CAMARIM

Equivocada estratégia
As maiores empreiteiras brasileiras sempre participa-

ram dos grandes empreendimentos do governo, tais como 
as usinas hidrelétricas e as rodovias. Após o primeiro man-
dato de Lula, essas empresas se interessaram pelo setor de 
óleo e gás. O Brasil começou a produzir re�narias, platafor-
mas e unidades para a Petrobras, com um custo muito mais 
elevado e com um prazo de entrega bem mais esticado. Foi 
uma década de abertura de muitos postos de trabalho nas 
empresas de engenharia, nos sub-fornecedores e também 
nos estaleiros brasileiros. O resultado dessa equivocada es-
tratégia está bem claro nos dias atuais, com tantas obras 
inacabadas, altos índices de desemprego e excessivo endi-
vidamento da Petrobras. Não podemos nos esquecer tam-
bém da exagerada corrupção, nunca antes vista no Brasil.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

Preço do feijão
Culpa da classe política. Ao contrário dos alienados que 

em tudo jogam culpa apenas no PT, eu culpabilizo todos, pois 
hoje no Brasil cada um busca seu próprio interesse ao invés 
de buscar o interesse do povo brasileiro, com isso Dilma e o 
PT com equívocos políticos erraram na condução da econo-
mia, e os Deputados e Senadores que ao invés de ajudar a 
presidenta Dilma a tirar o Brasil da crise econômica, �zeram 
foi as coisas piorar instalando uma crise política na república.
Guilherme Medeiros
Via Instagram

Política
Que a população �que atenta. Tem eleição este ano. Va-

mos votar com coerência e não por  paixão  e/ou partido.
Jane Nogueira
Via Twitter

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotogra�as

Conecte-se

O ambiente e o jovem
Neste ano, começamos a trabalhar com a educação 

de jovens em idade pré-universitária. Sobre esse tema, fui 
questionado se deveríamos utilizar as mesmas metodo-
logias de ensino que desenvolvemos para a Universidade 
e, mais interessante, quais seriam as características gerais 
dessa nova geração que mais poderiam impactar em seu 
processo de aprendizagem.

Primeiramente, como educadores, é muito importan-
te percebermos que o desenvolvimento humano se dá 
em etapas, tratando-se de um processo que se vê impac-
tado pelas diferentes fases da vida de uma pessoa. Sendo 
assim, seguramente poderemos perceber que as ativida-
des de ensino-aprendizagem também devem respeitar tais 
condições. Dessa forma, atividades educativas ministradas 
no Ensino Infantil e no Ensino Médio deverão estar apro-
priadas aos seus respectivos públicos. Além da faixa etária, 
devemos atentar para o impacto que alguns aspectos têm 
sobre o processo de desenvolvimento. A hereditariedade, 
a�maturação�individual�e o ambiente�também re�etirão di-
retamente no processo de desenvolvimento humano. �

Pensando especi�camente sobre o ambiente atual, o 
adolescente médio brasileiro encontra-se impactado, em 
maior ou menor grau, por uma série de fatores.

Como aspectos mais universais, acredito que o ambien-
te tecnológico exerça grande in�uência no desenvolvimen-
to do adolescente brasileiro. O advento da internet e o in-
cremento da conectividade �zeram com que nossos jovens 
possuíssem características próprias de sua geração. A ne-
cessidade de interagir (mesmo que de maneira apenas vir-
tual), por exemplo, é fruto de tais avanços tecnológicos. De-
vemos entender também que a realidade “24 horas” conec-
tada gera um nível de imediatismo e ansiedade elevado so-
bre os jovens do século XXI.�

Um segundo aspecto de nossos tempos advém dos de-
sa�os ambientais (escassez de recursos naturais, aqueci-
mento global...). Tais fatores formarão uma geração mais 
consciente sobre o meio-ambiente e, em um grau menor, 
com crescente tendência a um consumo mais racional.

O terceiro fator ambiental relevante para o desenvolvi-
mento desses jovens relaciona-se com a globalização. Essa 
alteração de ambiente traz fortes impactos na juventude 
de hoje, que tende a ser mais tolerante às diferenças. Esse 
é atualmente um tema crítico que deve ser administrado 
com muito cuidado e e�ciência para que o crescente con-
tato entre “diferentes” gerado pela globalização provoque a 
aceitação e não a rejeição, como infelizmente vimos nova-
mente acontecer em Orlando nesta semana.

Adicionalmente aos pontos mais universais relatados 
acima, o atual cenário de evolução política brasileira tam-
bém impacta no desenvolvimento dos jovens. O debate 
crescente sobre corrupção e democracia pode incremen-
tar características de maior cidadania e pensamento críti-
co nos jovens também.

É claro que as mudanças ambientais citadas acima não 
impactam a todos adolescentes da mesma maneira. Fato-
res individuais e de seus «microambientes” (familiar, gru-
po de amigos, etc.) também afetam e alteram a intensidade 
de como essas mudanças impactam em cada indivíduo. Po-
rém, seja em qual intensidade for, é inegável que esse novo 
ambiente traz impactos sobre o desenvolvimento humano 
dos jovens, dando a eles características (interatividade, co-
nectividade, pensamento crítico, tolerância, “imediatismo”, 
consciência ambiental...) que devem ser consideradas por 
todo e qualquer educador que queira realmente proporcio-
nar um ensino signi�cativo aos seus alunos. 

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br



6    /  NOVO  /  Natal, Quinta-Feira, 16 de Junho de 2016 Opinião

Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Saúde 
Parece mentira, mas no Walfredo Gurgel, não tem um 

equipamento de transfusão de hemoderivados. O avó dos 
meus �lhos está entubado e precisou tomar um plasma e 
fui na farmácia central, na direção-geral e recebi a mesma 
resposta: Não. Arranjei três equipamentos emprestados. 
Uma vergonha! Sou técnica de enfermagem deste hospital 
que tanto me orgulho, vou completar 20 anos de trabalho e 
nunca vi este quadro no Walfredo.
Maria do Socorro
Via NOVOWhats
 
Greve em Extremoz

Gostaria de aproveitar a abrangência e audiência desse 
veículo de comunicação para denunciar o descaso da pre-
feitura de Extremoz para com a educação do município, 
bem como com o pagamento dos professores que, até este 
momento, ainda não receberam seus salários de maio. Se 
possível, solicito essa denuncia em rede pública. 
Professor Cecilio Junior.
Via NOVOWhats
 
Porto de Natal

O trabalho não é o que parece. O aumento de embar-
ques, exportações e tal e coisa que se mostra é a máscara 
das operações que são de�agradas. Sou estivador no Porto 
de Natal, enquanto passo um mês inteiro pra ganhar um sa-
lário mínimo, às vezes até menos, existem estivadores apo-
sentados que tomam minha posição por serem acoberta-
dos pela lei, mas enquanto a lei os acoberta, eu e alguns co-
legas �camos a ver navios à espera de um registro que nun-
ca chega. 
Emanuel Lima
Via NOVOWhats
 

Heróis doadores
O leitor Mendell Medeiros já fez a sua parte na campanha 
#HeróisDoadores e ajudou a salvar até quatro vidas. Partici-
pe você também. Doe sangue! Após a doação, mande a sua 
foto e relato para o #NOVOWhats (991133526) e ajude a en-
corajar outras pessoas.

Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro. Quer acompanhar o 
NOVO pelo canal “NOVO no Telegram”? 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Leitor Mendell Medeiros fez a sua parte 
na campanha #HeróisDoadores e 
ajudou a salvar até quatro vidas. Após a 
doação, mande a sua foto e relato para o 
NOVOWhats (991133526). Participe!

E nem só de notícia se faz um jornal. NOVO 
contou com um super bolo colorido para 
comemorar o aniversário da nossa repórter, 
Jéssica Petrovna. Parabéns nossa jovem e 
talentosa Pet!

Em sua delação premiada, o ex-presidente 
da Transpetro, Sérgio Machado, relatou 
ter repassado propina a cinco políticos do 
Rio Grande do Norte. Notícia repercutiu 
e ainda gera bastante comentário e 
compartilhamento na nossa página. Não 
deixe de participar, contribuindo com a sua 
opinião.

UNP inaugura sala de apoio 
à amamentação em Natal: 

Machado cita Henrique 
Alves, Agripino e mais três 

potiguares em delação: 

Assembleia Legislativa 
exonera servidores que 
recebiam Bolsa Família: Lançamento do Projeto social “Heróis Doadores”. Uma doação 

salva quatro vidas, seja você um doador de sangue. O NOVO 
apoia essa campanha.

Gérson de Castro
Jornalista    gersondecastro@novojornal.jor.br

Jornal da Redação

A Ética da Câmara ou a 
Ética de Eduardo Cunha 

CONSULTA
O prefeito Carlos Eduardo Alves (PDT) fez, na semana 
passada, o gesto que faltava para consolidar a reaproximação 
com o deputado Hermano Morais (PMDB), que foi seu 
adversário no segundo turno das eleições para prefeito da 
capital em 2012. Acompanhado de dois secretários, Alves 
atravessou a rua Ulisses Caldas, que separa os prédios da 
Prefeitura e da Assembleia Legislativa. E teve um encontro 
com o deputado.

CONSULTA II
Hermano Morais �cou impressionado com a disposição 
do hoje aliado e a humildade em pedir contribuições para 
a sua campanha. A assessoria do deputado providenciou, 
com a anuência do prefeito, o registro fotográ�co do 
encontro, realizado no gabinete situado no subsolo do 
Palácio José Augusto. Morais é um dos cotados para a 
indicação, pelo PMDB, para companheiro de chapa do 
prefeito, cada vez mais candidato à reeleição.

EXTREMOZ
Em Extremoz, o ex-secretá-
rio municipal de Articulação 
Política, Adalberto Rego, do 
PMDB, trabalha para ser can-
didato à sucessão do prefeito 
Klaus Rego. Adalberto ocupou 
a pasta entre julho do ano pas-
sado e o início de abril passa-
do. Deixou a pasta antes de se 
completar o prazo de seis me-
ses anteriores ao pleito para 
não correr qualquer risco. A 
sugestão da data foi feita pelo 
próprio prefeito Klaus Rego, 
com a concordância do agora 
ex-auxiliar.

PROJETO
Tendo como relator o depu-
tado Tomba Farias (PSB), o 
projeto que institui o Progra-
ma de Apoio ao Desenvolvi-
mento Aeroportuário do Esta-
do, encaminhado pelo Gover-
no à Assembleia, já cumpriu 
sua tramitação nas comissões 
permanentes da Casa. Mas a 
apreciação pelo plenário �ca-
rá pelo menos para a próxima 
semana. É que a leitura, que 
antecede a inclusão em pauta, 
não foi feita nem na sessão de 
terça nem na de quarta. 

PROJETO II
Com a aprovação do progra-
ma, o Governo espera com 
uma ferramenta de incentivo 
�scal às companhias aéreas, 
que será progressivo de acor-
do com a oferta de voos com 
embarque ou desembarque 
no aeroporto internacional 
de São Gonçalo do Amaran-
te. Com este programa, o Es-
tado �cará com condições de 
disputar a localização do hub 
da Latam com os estados vizi-
nhos de Ceará e Pernambuco, 
a�rma o deputado Tomba Fa-
rias, relator da matéria.

ACADEMIAS
Duas semanas atrás, natalen-
ses a caminho de Aracaju fo-
ram surpreendidos pela com-
panhia, a partir do embarque 
no aeroporto de São Gonça-
lo do Amarante, do atual pre-
feito da capital sergipana, João 
Alves (DEM), ex-ministro dos 
Transportes e ex-governador 
do estado por duas vezes. Mais 
surpreendente foi o motivo da 
visita de Alves a Natal: ele bus-
cava mais informações para 
implantar em sua cidade as 
chamadas “Academias da Ter-
ceira Idade”.

BOLSA-SURPRESA
A existência de servidores ins-
critos no programa Bolsa Fa-
mília ou que fazem parte de 
grupo familiar de algum be-
ne�ciário direto surpreendeu 
muita gente na Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do 
Norte. O Núcleo de Apoio e 
Administração de Pagamento 
de Pessoal (NAPP) não apu-
ra, no ato de contratação, se 
alguém é bene�ciário de pro-
gramas sociais, mas apenas 
se acumula cargos no serviço 
público. A exoneração foi rápi-
da e vai gerar precedentes.

SEM IR NEM VIR
A moradora do imóvel 662 da 
rua Brasília, no bairro do Ale-
crim, espera há alguns dias por 
providências da Caern. Uma 
tubulação da companhia de 
águas e saneamento do Esta-
do estourou e abriu um bura-
co. Entre outros danos, o inci-
dente impede que a moradora 
use o carro para sair de carro. 
Na rua também está localiza-
do uma tradicional escola, o 
que coloca os alunos, crianças 
e jovens, também expostos aos 
riscos.

SEM EDUCAÇÃO
Na manhã do último domin-
go, dedicado aos namorados, 
o Parque das Dunas recebeu 
um grande público, com adul-
tos, jovens e muitas crianças. 
Por causa disso, o trecho da 
avenida Alexandrino de Alen-
car entre a Rui Barbosa e o Par-
que �cou pequeno para tan-
to automóvel. Quem fez a fes-
ta foram os amarelinhos da 
STTU. Muitos motoristas es-
tacionaram os carros em local 
proibido e até mesmo nas áre-
as destinadas a retorno. E ain-
da houve quem reclamasse.

PARCERIA
A FM Câmara, da Câmara Mu-
nicipal do Natal, que deverá 
entrar em operação nos próxi-
mos meses, terá programação 
compartilhada pela Câmara 
dos Deputados, concedente 
do canal, pelo Legislativo Mu-
nicipal e também pela Assem-
bleia Legislativa, que entrou 
na parceria com sua estrutu-
ra de transmissão. Os natalen-
ses serão brindados com pro-
gramas sobre as ações legisla-
tivas das três casas e também 
com conteúdos voltados para 
a área da Cultura.

Há meses, os cidadãos brasileiros assistem ao processo 
de lenta desconstrução moral de uma das maiores autori-
dades da República e, em caso da con�rmação do proces-
so de impeachment da presidente afastada Dilma Rousse-
�, o primeiro na linha de sucessão do presidente em exercí-
cio, Michel Temer. 

O senhor Eduardo Cunha, que comandou a parte ini-
cial do processo de impedimento da mandatária eleita em 
2010 e reeleita em 2014, virou alvo pela denúncia de co-
metimento de crimes inconcebíveis para uma autorida-
de com tamanha responsabilidade e tão grandes deveres 
e responsabilidades.

Enquanto conduzia os trabalhos da Câmara dos De-
putados, que reúne 513 brasileiros encarregados de repre-
sentar mais de 200 milhões, o deputado federal Eduardo 
Cunha, enquanto presidente da Câmara, promoveu mano-
bras de todo tipo. Chegou ao ponto de negar espaço apro-
priado para que os integrantes do Conselho de Ètica da Câ-
mara pudessem se reunir. Como se faltasse espaço na Câ-
mara para tal missão.

Enquanto Cunha manobrava, a torto e direito, sua repu-
tação se derretia como manteiga em frigideira quente. Ini-
cialmente se con�rmaram as notícias de que tinha muito 
dinheiro depositado no Exterior. Depois, vieram a público 
as histórias de seus gastos em viagens no Exterior. Depois, 
as revelações constantes dos interrogatórios de mulher e �-
lha do parlamentar, acostumadas a rodar o mundo e gastar 
sem limites usando cartões de crédito. Tudo isso com di-
nheiro cuja origem, irônica e surpreendentemente o parla-
mentar dizia desconhecer.

Agora, depois que o Conselho de Ética se dividiu e 
apontou para a necessidade de cassação do mandato - fo-
ram incríveis 11 a 9 -, Cunha ainda estrebucha, prometen-
do recorrer à Comissão de Constituição e Justiça e, nos 
bastidores, ameaçando soltar o verbo. Ou chutar o balde. 
Em outras palavras: atirar para todos os lados para, desse 
modo, evitar a cassação iminente.

O desfecho desta história vai revelar se a ética que im-
pera na Câmara dos Deputados, representação do povo 
brasileiro, é a Ética de uma Casa Legislativa, ou simples-
mente a Ética de Eduardo Cunha. A canalhice multiplica-
da a enésima potência, beirando a psicopatia.
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Dólar   Comercial: 3,467 Ibovespa: +0,55%    48.914,74

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro  3,917

Boa parte das medidas consideradas  impopulares propostas pelo Ministério da Fazenda �cou 
de fora por interferência de integrantes do núcleo político do presidente em exercício Michel Temer

Governo Temer propõe teto para 
gastos públicos por 20 anos

O governo apre-
sentou ontem   
(15) a parla-
mentares da 
base aliada do 

governo a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) que 
limita o aumento do gasto pú-
blico à variação da in�ação. A 
proposta é que a �xação do 
teto para os gastos tenha va-
lidade por 20 anos, a partir de 
2017, com a possibilidade de 
revisão da regra a partir do 
décimo ano de vigência. 

Pela medida, os gastos 
públicos totais serão rea-
justados com base na in�a-
ção o�cial do ano anterior. 
A proposta será encaminha-
da pelo governo ao Congres-
so Nacional, que poderá fazer 
alterações.

De acordo com informa-
ções divulgadas pelo Minis-
tério da Fazenda, a despe-
sa primária total não poderá 
ter crescimento real a partir 
de 2017. “A PEC limitará, pela 
primeira vez, o crescimento 

do gasto público e contribui-
rá para o necessário ajuste es-
trutural das contas públicas”, 
diz texto divulgado pelo mi-
nistério. No primeiro ano de 
vigência, o limite dos gastos 
totais equivalerá à despesa 
paga no ano anterior corrigi-
da pela in�ação daquele ano.

De acordo com a Fazen-
da, os valores mínimos dos 
gastos da União com saúde e 
educação passarão a ser cor-
rigidos pela variação da in-
�ação do ano anterior. O go-
verno, no entanto, deixou cla-
ro que é prerrogativa do Con-
gresso Nacional decidir onde 
os recursos públicos serão 
alocados, respeitando esse 
novo piso constitucional, 
caso a PEC seja aprovada.

Ficam de fora do alcan-
ce da PEC as transferências 
constitucionais a estados, 
municípios e o Distrito Fede-
ral e os créditos extraordiná-
rios, além das complemen-
tações ao Fundeb, despesas 
da Justiça Eleitoral com as 
eleições e as despesas de ca-
pitalização das estatais não 
dependentes.

As regras valem para os 
gastos totais da União, in-
cluídos os Poderes Legisla-
tivo (inclusive o Tribunal de 
Contas da União) e Judiciá-
rio, além do Ministério Públi-
co da União e Defensoria Pú-

blica da União.

DESCUMPRIMENTO
Quem extrapolar os limi-

tes estabelecidos �cará proi-
bido, no exercício seguinte, 
de conceder aumentos a ser-

vidores públicos. A ressalva 
�ca por conta de sentença ju-
dicial ou determinação legal 
anterior à PEC. Fica proibi-
da também a criação de car-
gos, emprego ou função, alte-
rações na estrutura de carrei-
ras e a realização de concurso 
público que gerem aumento 
de despesa.

Outra proibição é contra-
tar pessoal, a não ser em caso 
de reposição decorrente de 
aposentadoria ou morte de 
servidores.

A PEC foi apresentada 
pelo presidente interino Mi-
chel Temer e pelo ministro 
da Fazenda, Henrique Mei-
relles, nesta manhã, a cerca 
de 30 parlamentares da base 
aliada do governo na Câmara 
dos Deputados e no Senado. 
Estavam presentes também o 
ministro interino do Planeja-
mento, Dyogo Henrique Oli-
veira, e os ministros da Casa 
Civil, Eliseu Padilha, e da Se-
cretaria de Governo, Geddel 
Vieira Lima.

Segundo o ministro da Fa-
zenda, Henrique Meirelles, 
“a despesa pública no Bra-

sil tem crescido de forma 
insustentável”.

“Outras medidas virão 
para o aumento de produti-
vidade e crescimento”, disse 
Meirelles destacando que há 
outras discussões no governo 
sobre o controle das despesas 
públicas, como a reforma da 
previdência, e que incluirão o 
Brasil em um grupo de países 
que gastam dentro das limita-
ções das receitas. 

Ele evitou comentar sobre 
a tramitação da PEC antes 
da votação �nal do proces-
so de impeachment. “Ouvi-
mos as observações e respei-
tamos qualquer opinião so-
bre a conveniência de trami-
tação da PEC. Quanto mais 
rapidamente for votada, me-
lhor e mais rapidamente tere-
mos o crescimento da econo-
mia brasileira. Não me cabe 
�car discutindo com líderes 
do Congresso sobre o melhor 
rito. O líder do governo na Câ-
mara, André Moura, que par-
ticipou da apresentação das 
medidas, a tramitação na Câ-
mara dos Deputados deve le-
var de 60 a 90 dias.”

// M inistro Henrique Meirelles: dívida pública insustentável

MARCELO CAMARGO

Yara Aquino e Daniel Lima 
Da Agência Brasil
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Ao longo dos próximos 15 dias, projeto social tem como meta reunir 2,5 mil doadores 
de sangue e salvar até 10 mil vidas, tirando bancos de sangue de estado considerado crítico

Campanha de doação de 
sangue é lançada em Natal

A campanha Heróis 
Doadores inicia as 
atividades de sua 
segunda edição ao 
longo desta sema-

na. O lançamento o�cial acon-
teceu nesta terça-feira (14) na 
Inter TV Cabugi e as principais 
atividades devem ter continui-
dade até o dia 30 deste mês. O 
projeto foi pensado para abas-
tecer os bancos de sangue que 
se encontram em estado crítico 
e é apoiado pelo NOVO. A meta 
inicial é de reunir 2.500 doado-
res, salvando 10 mil vidas.  Pa-
ralelamente a campanha con-
ta com ações de conscientiza-
ção para que as pessoas enten-
dam a importância da doação 
regular de sangue e os proble-
mas com abastecimento sejam 
sanados efetivamente.

Sanzya Costa é uma das 
idealizadoras do projeto e ex-
plica a iniciativa tem como 
norte um trabalho de reedu-
cação que se mantenha con-
tínuo. “Nós acreditamos mui-
to no potencial do projeto e na 
forma como nos unimos para 
isso. Além do en-volvimento 
durante a campanha também 
focamos na realização de pa-
lestras em empresas e escolas 
para que a doação se torne um 
hábito. Se as pessoas se man-
têm como doadores não há 
problema de abastecimento”, 
ressalta a idealizadora.

O projeto tem como sím-
bolo o número 4. Isso porque 
uma doação de sangue pode 
salvar até quatro vidas. Em se-
guida vem uma série de coin-
cidências numéricas que foi 
usada para impulsionar a 
campanha. Os homens po-
dem doar sangue quatro ve-
zes ao ano, enquanto as mu-
lheres podem fazer doações a 

cada quatro meses. Além dis-
so, de acordo com a OMS (Or-
ganização Mundial de Saú-
-de) se 4% da população doas-
se regularmente não haveria 
problemas no abastecimento 
dos bancos de sangue.

A diretora do Hemocentro 
do Rio Grande do Norte, Gilca 
Alves esteve presente na ceri-
-mônia de lançamento e res-

saltou a importância da ação. 
“Estamos contando com o su-
cesso da iniciativa, pois o esto-
que está em situação crítica. 
Nós precisamos muito dessas 
doações e eu tenho certeza de 
que vai haver retorno para que 
possamos voltar a fazer a cole-
ta”, declara.

Mesmo em seus dias ini-
ciais, o projeto já começa a 

mostrar resultados positivos. 
O professor de Jiu jitsu e muay 
thai, Carlos Souza, tem quatro 
de seus alunos inscritos na eta-
pa �nal da campanha, a Copa 
Heroes. O evento vai reunir os 
principais lutadores de UFC 
da cidade em uma ação que 
deve reunir mais de 300 doa-
dores. Carlos a�rma que nun-
ca doou sangue mesmo sen-

do O positivo – tipo sanguíneo 
considerado doador universal. 
“Vai muito além da competi-
ção. Podemos ajudar outras 
pessoas. É algo que todo mun-
do pode precisar um dia. O en-
volvimento na campanha foi 
muito importante para a mi-
nha conscientização e agora 
eu pretendo me tornar um do-
ador”, declara o professor.

Carlos por sua vez, pos-
sui o mesmo tipo sanguíneo 
de Maria Eduarda que tem 13 
anos e também participa da 
campanha. Ela faz parte do 
vídeo de lançamento e conta 
sua história de como superou 
a leucemia, que foi diagnos-
ticada quando ainda tinha 5 
anos de idade.

“Eu precisei de várias doa-
ções de sangue e foi muito difí-
cil para mim porque meu san-
gue é o negativo e é um san-
gue raro e difícil de receber, 
mas por outro lado quem tem 
pode doar para todo mundo. 
Então a pessoa que doou foi 
muito importante para mim. 
(...) Eu acredito que existem 
dois tipos de heróis, os da �c-
ção e os da vida real. Os da �c-
ção são aqueles que usam ca-
pas e tem super poderes. Os 
da vida real são aqueles que 
salvam vidas através da doa-
ção de sangue. É se encorajar 
porque você salva vidas. Cada 
doação é muito importante”, 
declara Maria Eduarda ao lon-
go do vídeo produzido pelos 
organizadores do evento.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Símbolo do projeto é o número 4, já que uma única doação pode salvar até quatro vidas 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Como fazer para entrar 
na corrente?

A doação de sangue precisa 
seguir alguns critérios tanto 
para garanti a segurança do 
doador quanto de quem vai 
receber a transfusão. 

Para ser um doador você 
precisa:
1 – Está em boas condições 
de saúde;
2 – Ter entre 16 e 69 anos;
3 – Pesar no mínimo 50Kg;
4 – Estar alimentado;
5 – Estar descansado e ter 
dormido pelo menos 6h na 
noite anterior;
6 - Não ter ingerido bebidas 
alcoólicas nas últimas 12h;
7 - Portar documento o�cial 
com foto.

Em Natal a Hemorrede 
conta com três postos de 
coleta descritos em seu site 
o�cial. São eles:
1 – Hemocentro: Av. Almirante 
Alexandrino de Alencar, 
1800, Tirol.  Horário de 
funcionamento: 7h às 18h
2 – Posto de Coleta da Zona 
Norte: Av. Itapetinga 1430, 
Conjunto Santarém (Centro 
de Estudos e Biblioteca 
Escolar Prof. Américo de 
Oliveria Costa). Horário de 
funcionamento: De segunda 
a sexta das 8h às 17h e 
sábado das 8h às 12h.
3 – Posto de Coleta da 
SESAP: Av. Deodoro, 730 
(térreo da Secretaria Estadual 
de Saúde). Horário de 
funcionamento: De segunda 
a sexta, das 8h às 17h.
A Hemorrede também conta 
com postos no interior e 
unidades móveis que são 
utilizadas na campanha 
“O Hemonorte vai até 
você”. O veículo pode ser 
usado para campanhas em 
universidades, empresas, 
igrejas, serviços de saúde e 
associações na capital e no 
interior do Estado. 

A campanha foi lançada 
em 2016 pela empresa 2pon-
to5 Marketing Social, em um 
processo de ressonância. No 
último ano o projeto teve sua 
primeira edição, idealizado 
pelos publicitários Marcos Ar-
noud e Sanzya Costa e pelo 
produtor Paulo Suassuna. A 
partir do sucesso da primeira 
campanha, os três se associa-
ram para tirar lançar uma em-
presa voltada para promoção 
de ações sociais.

A partir disso surgiu a 
aproxi-madamente três me-
ses a pioneira 2ponto5 Ma-
rketing Social. O conceito é de 
unir a iniciativa privada e os 
poderes públicos em inicia-
tivas que possam solucionar 
questões sociais, com o intui-
to de aumentar a qualidade de 
vida das pessoas e contribuir 
para um ambiente melhor. 

“O problema no abasteci-
mento dos bancos de sangue 
é muito cobrado do governo, 
mas é uma questão que tam-
bém depende de nós. É um 
projeto de mobilização e soli-
dariedade ajudando a resolver 
um problema social que é de 
todo mundo”, declara Marcos.

Ainda de acordo com o 
sócio, apenas 20% das pesso-
as que se dirigem aos centros 
conseguem efetivar a doação 
devido aos rígidos critérios de 
segurança. O empresário res-
salta ainda que é muito impor-
tante que mesmo sem conse-
guir doar as pessoas que estão 
saudáveis devem pro-curar os 
centros e in�uenciar outras 
pessoas a doar sangue.

“A gente tem dentro da gen-
te uma coisa que pode salvar a 
vida de outra pessoa. Não só 
de uma, mas de quatro. Quem 
tem saúde precisa se cons-
cientizar e vestir essa cami-
sa e incentivar outras pessoas. 
Desta forma construímos uma 
corrente do bem e soluciona-
mos o problema de abasteci-

mento”, ressalta Marcos.
A campanha tem conti-

nuidade pelos próximos 15 
dias com seis ações principais. 
A primeira delas acontece no 
dia 18, quando os membros 
do JeepClub devem sair em 

carreada pela cidade levan-
do amigos e familiares para o 
Hemocentro.

No dia 22 de junho é a vez 
das academias parceiras que 
vão instalas esteiras no Mi-
dway Mall durante 24h, con-

vocando seus alunos, atletas e 
transeuntes do shopping para 
correr. A ideia é de que as es-
teiras não parem e cada qui-
lometro percorrido gera uma 
doação de R$ 5,00 para a liga 
contra o câncer.

No dia 25 do mesmo mês 
aproximadamente 150 moto-
ciclistas Harley-Davison farão 
o percurso entre a Arena das 
Dunas e o Hemocentro. Cada 
um deles deve levar uma pes-
soa na garupa para realizarem 
uma doação de sangue.

Paralelo a essas atividades, 
serão realizadas palestras em 
empresas e escolas. “A partir 
dos 16 anos o jovem já pode 
doar sangue, mas muitos de-
les não têm essa informação. 
Eu pesquisei em uma esco-
la de ensino médio e dos 15 
alunos perguntados apensa 
um sabia disso. O jovem é um 
grande disseminador de boas 
ações quando conscientizado 
sobre a importância delas”, ex-
plica Marcos Arnoud.

Os principais time de fu-
tebol da cidade, ABC e Amé-
rica também terão seus tor-
cedores convocados. “Já que 
eles estão sempre compe-
tindo então vamos transfor-
mar essa competitividade em 
uma ação que pode ajudar ou-
tras pessoas”, brinca Marcos. A 
ideia é de que os torcedores 
se dirijam aos centros com a 
camisa do time para que seja 
contabilizado aquele que en-
gajou mais pessoas.

A �nalização acontece no 
dia 30, com a Copa Heroes. 
Os 32 melhores lutadores de 
UFC de Natal devem disputar 
em um evento com entrada 
gratuita na Arena das Dunas. 
Para participar, cada um dos 
competidores deve levar 10 
possíveis doadores, somando 
320 doações iniciais.

Ainda de acordo com Mar-
cos, a proposta de encerramen-
to também ajuda a desmisti�-
car o preconceito que as pes-
soas têm com as lutas. “É co-
mum que associem esportes 
de luta a violência, mas os es-
portes vão muito além embora 
existam lesões decorrentes das 
disputas”, explica Marcos.

Uma corrente do bem 

// Publicitário Marcos Arnoud é um dos idealizadores do projeto Heróis Doadores

// Maria Eduarda (de azul), de apenas 13 anos, já teve a vida salva por causa de uma doação de sangue
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Beatriz Rocha, de 80 anos, foi morta a facadas em fevereiro de 2014 em sua casa no Conjunto 
Pirangi, bairro de Neópolis; Helenilson Rocha, representante comercial de 47 anos, nega o crime

Júri condena a 22 anos de prisão o 
homem que matou a própria mãe 

Vinte e dois anos e 
dois meses de pri-
são em regime fe-
chado é o tem-
po que Helenilson 

Donato da Rocha deverá pas-
sar na prisão. O representan-
te comercial, hoje com 47 anos 
de idade, foi julgado ontem por 
júri popular e condenado pelo 
assassinato da própria mãe, 
uma senhora de 80 anos. O cri-
me ocorreu no dia 9 de feverei-
ro de 2014, uma data que mu-
dou a vida dos Rocha pela for-
ma trágica que se desenhou a 
morte de Beatriz Rosalina da 
Rocha, matriarca da família. 
Segundo foi constatado pelas 
investigações policiais e jun-
tado aos autos do processo, a 
idosa foi assassinada com gol-
pes de faca no pescoço e logo 
em seguida teve o corpo carbo-
nizado devido ao incêndio que 
o condenado teria começado 
na casa, em uma tentativa de 
encobrir o homicídio.

A sentença foi proferida no 
�nal da tarde pela juíza Eliane 

Alves Marinho, da 1ª Vara Cri-
minal, após o corpo de jurados 
considerar o réu culpado pelos 
crimes de homicídio quali�ca-
do e incêndio criminoso. O ho-
micídio foi cometido em uma 
residência no Conjunto Piran-
gi, bairro de Neópolis, Zona Sul 
de Natal, onde a vítima mora-
va há quase três décadas. À pri-
meira vista, dona Beatriz teria 
sido alvo de um acidente. Ao 
menos era o que todos da vi-
zinhança e familiares que cor-
reram para socorrer a idosa e 
apagar o fogo (que tomava o 
local) pensavam. Contudo, na-
quela mesma tarde essas pers-
pectivas mudariam e o que se 
desenharia a partir dali seria os 
indícios de um assassinato.

Caiu por terra a tese de fogo 
acidental quando o delega-
do que esteve à frente do caso 
logo suspeitou de que houvera 
um crime devido ao forte chei-
ro de produtos in�amáveis na 
casa, após o incêndio ser con-
trolado pelo Corpo de Bombei-
ros. Com a conclusão da perícia 
técnica, �cou constatada a utili-
zação de álcool como elemen-
to acelerador para o incêndio.

Além disso, pesou sobre 
Helenilson, �lho que morava 
com dona Beatriz há alguns 
anos, o fato de que muitas tes-
temunhas não viram a vonta-
de de ele tentar salvar a mãe 
durante o incêndio. Segun-
do depoimentos colhidos on-
tem no julgamento, o repre-
sentante comercial mantinha 
a entrada da casa trancada 
enquanto gritava por socor-

ro. Ele não esboçou ação para 
tentar arrombar o portão ou 
ajudar os vizinhos, que deses-
peradamente tentavam que-
brar o cadeado. Outro fato que 
incriminou Helenilson foi ele 
ter deixado a casa logo após o 
fogo ser parcialmente contro-
lado e se dirigir para um bar 
próximo.

“O réu, no momento em 
que se tentava apagar o fogo, 

foi até um bar e tentou esfa-
quear uma pessoa para pegar 
um carro para fugir”, a�rma 
uma testemunha no processo. 
“A depoente ouviu falar que o 
réu chegou nesse bar e pediu 
a chave do carro e, segundo 
disseram, o réu disse que teria 
matado a mãe e que queria o 
carro”, completa a peça.

O condenado foi preso em 
�agrante no mesmo dia por 

homicídio quali�cado e in-
cêndio criminoso. Passou um 
período no Centro de Deten-
ção Provisória (CDP) Piran-
gi, que �ca no mesmo bairro 
onde ocorreu o crime, e de-
pois foi transferido para a Pe-
nitenciária Estadual de Parna-
mirim, onde esteve até a reali-
zação do julgamento.

Não há motivo aparen-
te para o assassinato de dona 
Beatriz. Helenilson seguiu o 
julgamento inteiro, nas suas 
falas, negando a autoria do cri-
me. Ele admitiu que o incên-
dio foi criminoso, mas que 
não teria sido o autor e sim al-
guém que adentrara na resi-
dência. Seus familiares, que 
estiveram em peso no julga-
mento, também não apontam 
nenhuma justi�cativa aparen-
te, somente a certeza de que o 
culpado do crime foi o repre-
sentante comercial. “A índole 
dele é péssima, é um psicopa-
ta. Queremos a condenação, 
que a justiça seja feita com a 
pena máxima”, a�rmou a téc-
nica de segurança do trabalho 
Hemistdan Rocha, irmã mais 
nova do acusado.

Felipe Galdino 
Do Novo

//Julgamento de Helenilson Donato da Rocha começou às 9h da manhã no Fórum Miguel Seabra Fagundes

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

O julgamento de Helenil-
son Donato da Rocha pelo as-
sassinato da própria mãe co-
meçou às 9h da manhã de on-
tem, no Fórum Miguel Seabra 
Fagundes, no bairro de Lagoa 
Nova. Três testemunhas fo-
ram ouvidas pessoalmente no 
tribunal. À frente do júri popu-
lar, responsável por de�nir a 
culpa ou inocência, cinco ho-
mens e duas mulheres.

A defesa do condenado 
a�rmou à reportagem que vai 
recorrer para tentar reverter o 
resultado. “O mais importante 
é fazer justiça, é o que quere-
mos. Nossa tese é a de que ele 
nem estava no local na hora 
do crime”, comentou o advo-
gado de defesa Francisco As-
sis da Silveira. Segundo ele, 
em cinco dias ele e seu cole-
ga, Genilson Ferreira, deverão 
montar a peça para o recurso.

Já o promotor de Justiça 
Augusto Azevedo não tinha 
dúvidas da culpa de Helenil-
son. “Temos con�gurado, sem 
dúvidas, o homicídio quali�-
cado e até excesso de provas. 
Os autos são claros”, avaliou o 
representante do Ministério 
Público Estadual.

O réu chegou escoltado 
por dois policiais militares. De 
camisa social preta e calça cin-
za, Helenilson demonstrava se-
renidade. Com os braços para 
trás, ele logo se sentou no seu 
assento e lá �cou. Pouco an-
tes da fala da juíza que condu-
ziu o júri, uma pequena con-
versa com um de seus advoga-
dos de defesa, Francisco Assis 
da Silveira.

Às 9h30 foi chamada a pri-
meira testemunha. A pedi-
do, o réu foi retirado do tribu-
nal para que a mulher pudes-
se dar seu depoimento. “Ele é 
muito dominador, �quei res-
sentida. Ele domina até com 
os olhos”, justi�cou a testemu-

nha à juíza. Já nas primeiras 
declarações, muitos familiares 
de dona Beatriz presentes na 
plateia do tribunal visivelmen-
te se emocionavam e enxuga-
vam as lágrimas.

Um dos pontos altos do jul-
gamento foi durante a fala do 
acusado, que se pronunciou 
diante dos  questionamentos 
da juíza, do promotor e dos 
seus advogados. Em todo o 
momento ele defendeu a tese 
de não ter cometido crime. Se-
gundo Helenilson, no momen-
to da morte da mãe, ele estava 
na rua, “fumando um baseado”. 
Na sua versão, ele voltou quan-
do a casa já estava em chamas, 
entrou na casa, trancou o por-
tão e depois não soube mais 
como abrir a estrutura de fer-
ro. O tempo todo ele chamava 
as testemunhas de mentirosas.

Os familiares de Beatriz 
Rocha são categóricos ao a�r-
mar que o acusado de ter ma-
tado a própria mãe a facadas 
sempre foi violento. Sua irmã 
mais nova, inclusive, lembra 
que ele já havia tentado matar 
também a facadas outro irmão 
e já havia a espancado. Hele-

nilson e Hemistdan são dois 
dos seis �lhos que dona Be-
atriz teve no decorrer de sua 
vida. São os dois mais novos.

“Ele sempre foi violen-
to, desde criança, inclusive já 
tentou me matar. Na prisão 
ele nos ameaçava e disse que 
quando saísse eu seria a pri-
meira a morrer” relatou a téc-
nica de segurança do traba-
lho, de 44 anos. Segundo ela, 
após a tentativa de assassina-
to na qual foi vítima, a polícia 
foi acionada, mas o processo 
não foi adiante. A irmã de He-
lenilson diz que ele sempre foi 
defendido pela mãe, que bus-
cava evitar ao máximo proble-
mas entre os �lhos.

O amor materno de dona 
Beatriz não permitia que ela 
deixasse sair de casa um �lho 
viciado em maconha e cocaí-
na, acusado pela família e vi-
zinhos de extorsão e ameaças 
à ela. “Ela sempre disse que ti-
nha que carregar essa cruz 
e que não deixaria �lho ne-
nhum desamparado”, lembra 
emocionado o neto de dona 
Beatriz, o professor Wilianyp-
son Rodrigues, 42.

Defesa diz que vai 
recorrer da decisão

// Helenilson Donato da Rocha: apontado pela família como violento
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 044/2016 ProcessoAdministrativo nº 3.736/2016
Memorando nº 469/2016 - Secretaria Municipal de Educação

REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE
EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE MATERIAL DE CONSUMO
(PRODUTOS DE HIGIENE, LIMPEZA E DESCARTÁVEIS), VISANDO ATENDER A
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme
quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de
Referência do Edital

(Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de
Licitações 07:00h às 13:00h segunda a sexta-
feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO

28 DE JUNHO DE
2016, PELAS 08H00MIN

O , objetivando o grau de
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará
realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:

- ,
originado pelo , que
objetiva a

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de
, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 15 de Junho de 2016
- Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO - EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS
PREGÃO PRESENCIAL Nº 014/2016

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna
público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Modalidade: Pregão Presencial nº
014/2016. Aquisição de material permanente de odontologia (consultório odontológico
e caneta de alta rotação odontológica). O
pregoeiro informa que as especificações do objeto com o edital e seus anexos estão
disponíveis na sala de reunião de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo),
localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário das 08:00h às
13:00h, site oficial da Assembleia ( ) ou solicitado através do e-mail

. Os interessados que desejarem participar do certame deverão
observar as regras do respectivo edital, bem como o local onde será realizado o certame.

Natal, 15 de junho de 2016.

Pregoeiro AL/RN

Objeto:
Data/hora: 01 de julho de 2016 - 09h (nove) horas.

Thiago Rogério de Melo Jácome

www.al.rn.gov.br
pregaoalrn@rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO - EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº 015/2016

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna
público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Modalidade: Pregão Presencial -
SRP Nº 015/2016. Registro de Preços para aquisição futura e de forma parcelada de
material de consumo de informática (para reposição) necessários ao uso da Assembleia
Legislativa. O pregoeiro informa que as
especificações do objeto com o edital e seus anexos estão disponíveis na sala de reunião de
licitações daAssembleia Legislativa (prédio anexo), localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol -
Natal/RN, diariamente, no horário das 08:00h às 13:00h, site oficial da Assembleia
( ) ou solicitado através do e-mail . Os interessados que
desejarem participar do certame deverão observar as regras do respectivo edital, bem como o
local onde será realizado o certame.

Natal, 15 de junho de 2016.
- Pregoeiro AL/RN

Objeto:

Data/hora: 01 de julho de 2016 - 11h (onze) horas.

Thiago Rogério de Melo Jácome

www.al.rn.gov.br pregaoalrn@rn.gov.br

De acordo com boletim divulgado,  Rio Grande do Norte desponta em sexto lugar 
com 113 ocorrências, atrás de Pernambuco, Bahia, Paraíba, Ceará e Maranhão 

Ministério con�rma 1.581 casos 
de microcefalia em todo o país 

O Ministério da 
Saúde con�r-
mou 1.581 casos 
de microcefalia e 
outras alterações 

do sistema nervoso, sugestivos 
de infecção congênita em todo 
o país. Os dados estão no bole-
tim epidemiológico divulgado 
ontem (15). O informe reúne 
as informações encaminhadas 
semanalmente pelas secreta-
rias estaduais de saúde refe-
rentes à semana 23 deste ano, 
que vai até 11 de junho.

Pelos dados tabulados, o 
Rio Grande do Norte despon-
ta em sexto lugar em casos con-
�rmados (113), �cando atrás 
de Pernambuco (366), Bahia 
(254), Paraíba (139), Ceará 
(122) e Maranhão (130), todos 
estados nordestinos, região que 
lidera as ocorrências em todo o 
país (1394).  A região Sudeste 
registrou 93 casos, Centro Oes-
te 44, Norte 40 e Sul 10. 

O novo boletim registrou 
3.308 casos descartados por 
apresentarem exames nor-
mais, ou por apresentarem 
microcefalia e ou malforma-
ções con�rmadas por causa 
não infecciosas ou não se en-
quadrarem na de�nição de 
caso. Outros 3.047 permane-
cem em investigação. Ao todo, 
desde o início das investiga-
ções, em outubro de 2015, fo-
ram noti�cados 7.936 casos 
suspeitos de microcefalia em 
todo o Brasil.

Do total de casos con�r-
mados, 226 tiveram con�rma-
ção por critério laboratorial 
especí�co para o vírus Zika. O 
Ministério da Saúde, no entan-
to, ressalta que esse dado não 

representa, adequadamente, 
a totalidade do número de ca-
sos relacionados ao vírus. 

A pasta considera que 
houve infecção pelo Zika na 
maior parte das mães que ti-
veram bebês com diagnóstico 
�nal de microcefalia. Os 1.581 
casos con�rmados em todo o 
Brasil ocorreram em 562 mu-
nicípios, localizados em 25 
unidades da federação e no 
Distrito Federal. Não existe re-
gistro de con�rmação apenas 
no estado do Acre.

Em relação aos óbitos, no 
mesmo período, foram regis-
trados 317 óbitos suspeitos de 

microcefalia e/ou alteração do 
sistema nervoso central após 
o parto ou durante a gestação 
(abortamento ou natimorto) 
no país. Destes, 73 foram con-
�rmados para microcefalia e/
ou alteração do sistema ner-
voso central. Outros 198 con-
tinuam em investigação e 46 
foram descartados.

O Ministério da Saúde res-
salta que está investigando to-
dos os casos de microcefalia 
e outras alterações do sistema 
nervoso central, informados 
pelos estados, e a possível rela-
ção com o vírus Zika e outras 
infecções congênitas. A micro-

cefalia pode ter como causa, 
diversos agentes infecciosos 
além do Zika, como Sí�lis, To-
xoplasmose, Outros Agentes 
Infecciosos, Rubéola, Citome-
galovírus e Herpes Viral.

A pasta orienta as gestan-
tes adotarem medidas que 
possam reduzir a presença 
do mosquito Aedes aegypti, 
com a eliminação de criadou-
ros, e proteger-se da exposi-
ção de mosquitos, como man-
ter portas e janelas fechadas 
ou teladas, usar calça e camisa 
de manga comprida e utilizar 
repelentes permitidos para 
gestantes.

// Ministério da Saúde orienta gestantes a adotarem medidas para evitar contato com mosquito Aedes aegypti 
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Nova semana de moda carioca  refaz mapa do setor com grifes, 
celebridades e ícones dos anos 80 em des�les memoráveis

Rio Moda Rio celebra 
retomada histórica

O Rio de Janeiro 
teve, terça-fei-
ra (14), uma 
noite de reto-
mada históri-

ca ao mapa nacional das se-
manas de moda. Acima de 
qualquer aposta e previsão 
dos pensadores do mercado, 
o Rio Moda Rio acertou ao re-
verenciar grandes nomes do 
jeito de vestir do carioca, es-
pecialmente nos anos 80, no 
des�le de abertura, realiza-
do no revitalizado Pier Mauá 
- região portuária do Centro 
do Rio de Janeiro.  

O des�le aconteceu em 
meio à uma festa na qual ce-
lebridades e várias gerações 
de fashionistas se reuniram 
em torno da nova base lança-
mento de coleções da moda 
brasileira. A noite inaugural 
foi exclusivamente para con-
vidados (já que o Rio Moda 
Rio deve criar uma modali-
dade  de eventos de moda, 
na qual  interessado  possam 
comprar um convite assistir 
aos fashion shows e, em se-
guida, concertos de artistas). 

A festa e des�le de aber-
tura seguiu, contudo, padrão 
tradicional. Antes da apre-
sentação das grifes, proje-
ções em vídeo faziam alusão 
à luta contra homofobia. Car-
los Turfvesson, diretor artís-
tico e curador do Rio Moda 
Rio, é um dos maiores ativis-
tas das causas das minorias 
no Brasil. E convidou à re�e-
xão sobre tolerância e amor, 
um tema emergente no no  

mundo inteiro. 
A sequência de proje-

ções continuou. Ao invés da 
voz de Renato Russo mui-
to bem aproveitada na ação 
contra homofobia, Cristina 
Franco - jornalista de moda 
carioca considerada a Dia-
na Vreeland brasileira (alu-
são à poderosa editora da Vo-
gue América) - traduziu com 
seu sotaque inconfundível o 
"Ponto de Vista" - nome do 
quadro semanal sobre moda 
apresentado pela própria na 
Rede Globo - o sentido de ho-
menagear George Henri, Ma-
ria Bonita, Yes Brasil e a le-
gendária Company. 

No texto, a jornalista sus-
tenta que não são se tratam 
de cariocas de nascimen-
to. Mas todos os estilistas ci-
tados são cariocas por esco-
lha de vida e lifestyle. E assim, 
voltamos ao túnel do tempo. 
O minimalismo tropical da 
Maria Bonita expõe um re-
corte do trabalho da estilista 
alagoana Maria Cândida Sar-
mento. De tão atemporais, os 
macacões e jaquetas em o�-
-white poderiam, sim, sair da 
passarela e entrar no clima 
"see now, buy now". Veja ago-
ra, compre agora. A atualida-
de das criações evidenciam 
um fator essencial: qualidade 
e estilo nunca serão peças do 
passado. O styling do des�le 
foi bem �el à estilista conhe-
cida por ter certa aversão à 
cores quentes, especialmente 
o vermelho. Ela virou  lenda 
por apresentar peças de gran-
des nomes internacionais ao 
time de estilo não com o in-
tuito de copiar. 

Augusto Bezerril  
Do NOVO

FOTOS: FOTOSITE

A contemporaneidade do 
trabalho de Maria Cândida 
caiu perfeita ao conceito do  
primeiro nome homenagea-
do: George Henri. Para os no-
vos, o estilista é lembrado por 
ser pai de Maxime Perelmu-
ter - criador da carioquíssi-
ma e ultracool British Colony. 
Para além do hype causado 
pelo �lho, George Henri foi 
um mestre na elegância. O es-
tilista soube, em plenos anos 
80, fugir da pura repetição do 
japonismo e outras “modices” 
vigentes à época e propor 
uma união entre o estilo bal-
neário (resort) e a urbanida-
de modelada a partir da cons-
ciência do clima do trópicos. 

Linho e voil de algodão, um 
meticuloso cuidado na com-
posição de cartela e formas 
fazem do George Henri pre-
cursor de um vocabulário es-
tético muito presente hoje na 
gramática dos estilistas cario-
cas. Silvia Pfeifer - modelo e 
musa da grife - voltou às pas-
sarelas em mais uma prova 
da atemporalidade do estilo 
da modelo e do estilista. 

Elegante, esportiva e su-
per moderna, a Company foi 
traduzida, de forma brilhan-
te, na festa de abertura do Rio 
Moda Rio. Conhecido pela 
criação da mochila mais ido-
latrada da história da moda 
do Brasil, Mauro Taubmann 

ganhou releitura a partir de 
peças do acervo do vestuá-
rio da Company. O talento do 
designer e empresário  para 
entender o espírito do con-
sumidor jovem (de qualquer 
lugar do mundo) reescreve 
o nome Company sob ótica 
ampliada. A mochila, como 
mostrou o des�e, é parte de 
um conceito de marca mui-
to antenado ao Rio de Janei-
ro. Fechando o line up, a Yes 
Brasil trouxe Xuxa ao centro 
da passarela. A apresentado-
ra causou frisson ao aparecer 
usando  blusa de renda,  cinto 
de animal print, peruca, brin-
cos divertidos e, claro, o jeans 
da grife. combinado à bota 

branca (super Xuxa). A per-
formance teve direito aos in-
críveis pivôs (rodadas brus-
cas no meio da passarela, ati-
tude muito comum nos anos 
80).  A imagem da Rainha dos 
Baixinhos  ajuda a entender 
como a grife vestiu artistas de 
sucesso nos anos 80. E, vejo o 
look de Xuxa, Simon Azulay 
conseguiu criar um dos jeans 
mais desejados da moda bra-
sileira. Ao �nal do des�le, mo-
delos dançaram na passarela 
enquanto imagens projeta-
das no cenário relembraram 
à supermodelo Beth Lago. 

Contemporaneidade e passado lado a lado

+ O jornalista viajou à 
convite do Rio Moda Rio. 

// Xuxa causa performance para grife Yes Brasil na Rio Moda Rio

// Silvia Pfeifer, atriz, volta às passarelas // Company: a mochila idolatrada dos anos  80 // Carol Ribeiro des�la miminalismo tropical 

No mundo do M&A global a notícia mais comentada da 
semana (e que ainda renderá alguns meses) é a da compra da 
rede LinkedIn pela Microsoft. A Microsoft anunciou o�cial-
mente no último dia 13 que comprará a rede social pro�ssio-
nal LinkedIn por 26,2 bilhões de dólares. A aquisição será fei-
ta completamente em dinheiro (não existe permuta de ações 
nesse caso). As empresas esperam que a operação se concre-
tize ainda em 2016. as empresas, o trâmite deve ser concluído 
ainda neste ano. O CEO da Microsoft, Satya Nadella, entende 
que a junção das empresas pode acelerar o crescimento do 
LinkedIn e do Microsoft O�ce 365 e Dynamics. Desde que 
Nadella assumiu o comando, em fevereiro de 2014, essa será 
a grande primeira aquisição realizada pela Microsoft.

ALE VENDIDA
Con�rmando o que já havíamos previsto aqui ante-

cipadamente: a ALE foi vendida para a Ultrapar por 2,17 
bilhões de reais. O racional do negócio se fundamenta, 
basicamente, na complementação da rede de postos Ipi-
ranga na região nordeste, onde possui menor participa-
ção de mercado. A Ale é hoje a quarta maior distribui-
dora do país e possui rede de aproximadamente 2 mil 
postos e 260 lojas de conveniência. Já a Ipiranga, detém 
7.241 postos e rede de 1.919 lojas am/pm. O valor global 
da aquisição totaliza R$ 2.168 milhões, mas o valor a ser 
pago aos vendedores terá a dedução da dívida líquida da 
ALE, que ultrapassa R$ 1 bilhão. A consumação da ope-
ração ainda está sujeita a aprovação do Conselho Admi-
nistrativo de Defesa Econômica – CADE e a aprovação 
pela assembleia geral de acionistas da Ultrapar. Desde 
já, parabenizamos o empresário potiguar Marcelo Ale-
crim pela sua história de sucesso desde a criação da SAT 
Combustíveis.

IPO INTERNO
Muitas empresas pensam ou sonham em chegar 

ao estágio de um IPO (oferta pública inicial de ações), 
ou seja, tornar-se listada na bolsa de valores, mas mui-
tas vezes não sabem nem por onde começar e precisam 
de uma assessoria especializada para tal. Pensando nis-
so, a BM&FBovespa e a PwC Brasil lançaram no último 
dia 31 de maio os guias “Bovespa Mais – Como abrir o 
capital da sua empresa de maneira gradual (um check-
-up para sua empresa)” e “Bovespa Mais – Como utilizar 
o mercado de capitais para �nanciar o crescimento da 
sua empresa ”.

IPO EXTERNO
Toda semana temos conhecimento de empresas bra-

sileiras ensaiando movimentos para processos de lista-
gem em bolsas de valores estrangeiras. Nessa semana 
tivemos a divulgação de que a Ascenty, empresa brasi-
leira do setor de centros de dados, pretende fazer uma 
oferta pública inicial de ações (IPO) na Nasdaq, nos Es-
tados Unidos, até o �m do ano. A companhia criada em 
2010, ou seja, há apenas 6 anos, e com o processo de IPO 
pretende levantar entre US$ 200 milhões e US$ 250 mi-
lhões, conforme declaração de seu próprio fundador.

COMO TORNAR MINHA 
EMPRESA ATRATIVA PARA M&A
Todo empresário tem o sonho de ver seu negócio 

crescer e ser um sucesso total. Muitos enxergam o seu 
negócio como um �lho, onde concentramos o melhor 
de nós, nossa dedicação, nosso sonho. E muitos empre-
sários sonham em ver seus empreendimentos �carem 
grandes a ponto de competir com grandes empresas. Na 
contramão desse sonho, o que de fato ocorre, na maio-
ria das vezes, é o interesse de grandes empresas adqui-
rir menores. Nessa linha, muitos se perguntam: O que 
é preciso fazer para chamar a atenção de uma grande 
empresa? Como uma grande empresa vai enxergar a 
oportunidade de adquirir a minha? Primeiramente, o 
empresário precisa fazer o dever de casa, ou seja, orga-
nizar a empresa, através de métodos e processos que a 
deixem tecnicamente preparada para ser vendida. Para 
isso, várias etapas são necessárias, podendo ser dividi-
das em quatro áreas: Diagnóstico administrativo e co-
mercial, Diagnóstico e auditoria �nanceira e contábil, 
Diagnóstico e auditoria jurídica e Plano de negócios 
para os próximos cinco anos. Com isso, poderemos ter 
um um dossiê tecnico com a situação da empresa e suas 
potencialidades. 

Se você se interessa e quer mais informações sobre 
esse tema, �que a vontade para entrar em contato.

 
CADASTRO PARA TERRAS 
COM POTENCIAL EOLICO E SOLAR
O Centro de Estratégias em Recursos Naturais e 

Energia - CERNE, entidade privada mantida por empre-
sas do setor de energia, petróleo e gás com atuação no 
RN, lançou uma ferramenta inovadora que dá oportu-
nidade para que proprietários de terras que tenham o 
interesse em oferecer suas propriedades para arrenda-
mento e instalação de empreendimentos de geração de 
energia, por fonte eólica ou solar, possam cadastrá-las 
em um banco de dados seguro e que será disponibiliza-
do aos empreendedores do setor para consulta e análi-
se para possível instalação de futuros empreendimen-
tos. Este é o primeiro cadastro de terras a ser realizado 
no Brasil com este �m e pode ser acessado pelo endere-
ço www.cadastresuaterra.com.br.

Operação bilionária: 
Microsoft compra LinkedIn 

Energia
&Negócios José Henrique 

Azeredo
josehenrique@novojornal.jor.br

Advogado especialista em M&A (Fusões e Aquisições) pelo INSPER 
(SP), dedicado à atividade de consultoria nas áreas de energia 
renovável, fundos de investimento e compra e venda de empresas
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ESPORTES

Após série de �ascos com Felipão e Dunga, Tite aceita convite para assumir a seleção 
brasileira e tem a missão de ser símbolo da reestruturação do futebol nacional até a Copa de 2018

Vai, Tite!

Tite é o novo técni-
co da seleção bra-
sileira. Treinador 
mais vitorioso da 
história do Corin-

thians e nome quase unâni-
me entre torcedores brasilei-
ros, ele foi con�rmado como 
novo treinador da seleção até 
o �nal da Copa do Mundo da 
Rússia, em 2018. 

O novo comandante da se-
leção tem 55 anos e chega ao 
time nacional como um dos 
preferidos pela maioria dos 
torcedores. Na terça-feira, ele 
se reuniu com o presidente da 
CBF, Marco Polo Del Nero, e 
após quase três horas de reu-
nião deixou para dar a respos-
ta à entidade ontem.

"Tite a partir deste mo-
mento não trabalha mais co-
nosco. Ele aceitou o convite da 
CBF. Hoje à tarde foi o último 
treino dele. No jogo de quinta 
e amanhã ele não dirige mais 
o time. Junto com ele sai Cle-
ber Xavier, Matheus e Edu 
Gaspar", explicou o presiden-
te do Corinthians, Roberto de 
Andrade. Assim, junto com o 
Tite, também vão para a sele-
ção seus auxiliares e o gerente 
de futebol do clube.

A con�rmação veio após o 
técnico se reunir com a direto-
ria do Corinthians durante a 
tarde desta quarta-feira, pou-
co mais de 12 horas após con-
versar com Del Nero no Rio.

A con�rmação de Tite 
veio um dia após a CBF im-
plodir toda a comissão técni-
ca da seleção. Às 15 horas de 
terça-feira, a entidade anun-
ciara que o técnico Dunga, o 
coordenador de seleções da 
CBF, Gilmar Rinaldi, e toda 
a comissão técnica estavam 
dispensados. 

Não havia multa contra-

tual que impedisse o acer-
to com a CBF e o Corinthians 
também não di�cultou a saída 
do treinador mais vitorioso de 
sua história. O clube já analisa 
nomes para substituí-lo.

Tite, que já rejeitara um 
convite, entende que este é o 
seu momento de assumir a 
seleção. Ele considera que o 
Campeonato Brasileiro está 
apenas começando e que 
não prejudica o clube ao acei-
tar comandar a seleção. Em 
2015, porém, ele assinou um 
manifesto pedindo a renún-
cia de Del Nero da presiden-
te da CBF. Esse manifesto ha-
via sido organizado pelo mo-
vimento Bom Senso FC

Tite é natural de Caxias 
do Sul e tem um vasto currí-
culo. Após pendurar as chu-
teiras em 1989, pelo Guara-
ni, o ex-volante iniciou a car-
reira de técnico no Gua-
rany de Garibaldi, em 1990, 
e não parou mais. Passou 
por Caxias (1991/1992), Ve-
ranópolis (1992/95), Ypiran-
ga de Erechim (1996/97), 
Juventude (1997/98), Ca-
xias (1999/2000), Grêmio 
(2001/2003), São Caeta-
no (2003/2004), Corinthians 
(2004/2005), Atlético MG 
(2005), Palmeiras (2006), 
Al Ain (2007), Internacio-
nal (2008/2009), Al Wahda 
(2010) e Corinthians (2010 a 
2013 e de 2015 até agora).

Seus principais títulos fo-
ram os seguintes: Mundial de 
Clubes (2012), Copa Liberta-
dores (2012), Copa do Brasil 
(2001), Campeonato Brasilei-
ro (2011 e 15), Campeonato 
Gaúcho (2000, 2001 e 2009), 
Campeonato Paulista (2013), 
Copa Sul-Americana (2008), 
Recopa Sul-Americana (2013) 
e Copa Suruga (2009).

// Ida de Tite para a seleção era ventilada desde 2014

DANIEL AUGUSTO JR.
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Flashes
do Seridó

cmdantas@novojornal.jor.br
porCarlos Magno

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados amanhã para 
o cirurgião-dentista João Fernandes de Lima, o 
vereador de Caicó, Dilson Fontes e o oftalmologista 
Salvador Santos. No sábado ganha parabéns o ex-
comandante do 1º BEC de Caicó, Tito Tavares e 
o vice-prefeito de Parelhas, José Rogério Dantas. 
Domingo é dia de parabenizar o engenheiro da 
computação Miraci Júnior e o médico e ex-prefeito 
de Acari, Eduardo Bezerra Fernandes. Na terça-feira 
brinda idade nova os acarienses Luiz G. M. Bezerra 
e Alisson Emerson Fernandes e a ex-Miss Florânia, 
Ana Freire. Na quarta-feira quem rasga folhinha é 
o médico e ex-prefeito de Acari, Juarez Bezerra de 
Medeiros. 

Pedalando
O 3º Eco Pedal Caicó Bike 
acontece domingo em 
Caicó, reunindo ciclistas do 
Ceará, Paraíba, Pernambuco 
e Rio Grande do Norte. O 
evento tem como objetivo 
fomentar o ciclo turístico 
no Seridó, levando os 
participantes a conhecer as 
belezas naturais e degustar 
a culinária típica da Capital 
do Seridó.  

Em Brasília
A deputada federal 
Zenaide Maia foi recebida 
em audiência terça-
feira, em Brasília, pelo 
ministro dos Transportes, 
Maurício Quintela. Na 
pauta, vários projetos 
importantes para execução 
no RN, destacando-se a 
continuidade das obras de 
duplicação da Reta Tabajara. 

Cetro da beleza
Está havendo uma grande 
expectativa em torno da 
escolha da Miss e Mister 
Seridó 2016, dia 9 de julho, 
no Ginásio de Esportes 
Governador Lavoisier Maia, 
em Jardim do Seridó, que 
pela 2ª vez é cenário da 
festa máxima da beleza 
seridoense. Para realização 
do evento que chega a sua 
26ª edição, contamos com 
a parceria da Fecomércio/
RN,  HapVendas, Aldann 
Construções, Clínica 
de Olhos Santa Beatriz, 
Inaraí Tour, Estrela Viva, A 
Caserna, balneário Portal 
do Vale, Clínica Boucinhas e 
Matersol Moda Praia. 

Parabéns
O ex-prefeito de Caicó, 
Sílvio Santos, uma das 
legendas da medicina 
seridoense, vai ganhar 
muitos parabéns, sábado, 
quando completa idade 
nova. Daqui deste canto de 
página o nosso abraço de 
parabéns.   

Valeu o boi!
Vem aí a 43ª Vaquejada de 
Currais Novos, considerada 
uma das maiores do 
Nordeste. Será nos dias 
15, 16 e 17 de julho, no 
Parque Sílvio Bezerra de 
Melo. Marília Mendonça, 
Luan Estilizado, Giullian 
Monte, Mano Walter, Eliane, 
Pagado, Jonas Esticado e 
Guga Playboy entre os que 
tocam no Parque da Folia. 

Judiciário
O presidente do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande 
do Norte, desembargador 
Claudio Amorim dos Santos, 
anunciou a construção de 
dez fóruns no interior do 
estado, incluindo Currais 
Novos em nossa região e 
Santa Cruz, na Região do 
Trairi. 

Coroas
O principal 

acontecimento 
social da festa de 

Sant’Ana de Caicó está 
con�rmadíssimo. O 
Baile dos Coroas que 
chega a sua 43ª edição 

acontece dia  29 de julho, 
no Clube Corintians, 
com animação das 

Orquestras Super Oara 
e Baile do Recife. A 
exemplo das outras 

edições, será exigido o 
traje passeio completo. 

Arraial
O meu xará/

conterrâneo Carlos 
Magno Medeiros, leia-

se Inaraí Tour, comanda 
sábado,nos Chalés dos 
Cajueiros, em Lagoa 

Nova, o seu tradicional 
Arraiá Inarai, reunindo 
muita gente conhecida 
de toda nossa região. 
A programação inclui 

bufê de comidas típicas, 
shows de artistas 

regionais, apresentações 
de quadrilhas e muito 

forró pé-de-serra. 

Magistrados
A juíza Fátima Soares, 

diretora do Fórum 
Distrital da Zona Norte 
de Natal, retornando de 
Maceió, onde participou 

do XXXIX Fórum 
Nacional de Juizados 

Especiais, realizado no 
Hotel Maceió Atlantic. 

O desembargador 
Francisco Saraiva Dantas 

Sobrinho também 
prestigiou o evento que 
reuniu magistrados de 

todo o País.

Estamos bem
Caicó apareceu entre 
as 5 cidades do Rio 

Grande do Norte com 
melhores notas, ou seja 
cima de 9, no ranking 
da transparência do 
Ministério Público 
Federal. Dos 167 
municípios o que 

apresentou melhora 
mais signi�cativa foi 
Jucurutu, que saiu de 
zero na avaliação de 
dezembro para 9,8 

na atual, obtendo a 2ª 
posição no ranking 

estadual.

Cidadão
Por iniciativa da 
vereadora Eleika 

Bezerra, a Câmara 
Municipal de Natal 

aprovou a concessão 
do título de Cidadão 

Natalense  ao Jornalista 
e escritor Paulo Araújo, 
seridoense de Currais 
Novos, ex-secretário 
de Comunicação do 
RN e ex-diretor do 

Departamento Estadual 
de Imprensa. 

// ETERNOS NAMORADOS - A Juíza Fátima Soares e o marido, 
advogado João Batista Soares de Lima, em clima de love story

// TINTIM - A �oraniense Ana Freire, que arrasa nos quesitos bolos e 
doces, festeja idade nova terça-feira

// NUPCIAL - Os noivos Cleyton Medeiros e Elita Desidéria, no 
seu casamento em Carnaúba dos Dantas. A noiva usou um belo 
vestido assinado pela estilista currais-novense Maria Olindina 
Dantas, da O�cina dos Sonhos

// BELEZA - Gabriela Beatriz, de Caicó e Tatjana Marques, 
de São João do Sabugi, disputam o título de Miss Seridó 
2016, dia 9 de julho, em Jardim do Seridó

// PASSARELA -  
Tallis Fernandes 
(Florânia),  
Wilhian Ewerton 
(São Vicente) e  
Higor Melo 
(Carnaúba dos Dantas), 
são alguns dos 20 
concorrentes ao titulo de 
Mister Seridó 2016

FOTOS: JÚNIOR FLASH

FOTOS: JÚNIOR FLASH
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// O case de sucesso da potiguar Tutti Mac, 
da empresária Caroline Melo e do consultor de 
franquias Romão Melo, será destaque nacional no próximo 
domingo (19) no programa Pequenas Empresas & Grandes 
Negócios, transmitido às 7h30 na InterTV // Des�le Ellus Verão 2017 no SPFW

// Em audiência realizada no Ministério da Fazenda, na tarde desta 
terça-feira (14), em Brasília, o governador Robinson Faria solicitou 
a liberação do empréstimo de R$ 850 milhões junto ao Banco do 
Brasil para investimento em áreas como recursos hídricos, saúde, 
educação, habitação e obras de infraestrutura.

//Deputado Walter Alves comemorando o Dia dos Namorados, no último domingo, com a esposa Carol

//A deputada federal potiguar Zenaide Maia (PR) foi recebida, nesta terça-feira (14), no Ministério dos 
Transportes, pelo ministro Mauricio Quintella. Em discussão, a continuidade da obra da duplicação da 
Reta Tabajara e a necessidade da obra conhecida como “Viaduto do Gancho”

Sobre 
depoimento que 

o ex-presidente da 
Transpetro Sérgio 
Machado prestou 
à força-tarefa da 
Operação Lava 

Jato:

Estadão:
 “‘Pro Michel eu dei’, 
confessa delator”.

Esquerda 
brasileira: “Dilma 
Rousse� não foi 
citada nenhuma 

vez em delações da 
família Machado. 

Aécio Neves 
aparece 40 vezes e 
Michel Temer 24”.

AO
C

O
NTR
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>>  Perdendo 
fôlego
Nos bastidores da política 
na capital, as notícias são 
de que a deputada Márcia 
Maia está perdendo a 
cotação de candidata 
do PSDB à Prefeitura da 
capital. A di�culdade 
em lançar a candidatura 
estaria dentro do próprio 
partido.
Inclusive, o deputado 
federal Rogério Marinho 
já está conversando com 
pré-candidatos de outras 
legendas, com o intuito de 
apoiar um nome ‘de fora’.
Em tempo: a ‘candidatura’ 
de Márcia a prefeita foi 
‘oferecida’ pelo PSDB 
como incentivo, digamos, 
para que a deputada e a 
sua mãe, Wilma de Faria, 
se �liassem ao partido. 

>>  Apelido 
perigoso
“Presidente-biônico” é 
como a senadora do PT 
do RN Fátima Bezerra e 
demais senadores aliados 
a Dilma Rousse� têm 
apelidado o presidente em 
exercício Michel Temer. 
Ontem, o termo - aliado 
aos comentários irônicos 
feitos sobre o governo 
interino - terminou 
gerando uma confusão 
entre petistas-comunistas 
e peemedebistas durante 
reunião da Comissão 
Especial de Impeachment.
A gritaria foi tanta que o 
presidente da Comissão, 
senador Raimundo 
Lira, que é do PMDB, 
suspendeu a sessão.

>>  Ótimo
Pena de prisão para quem 
cometer crimes de racismo 
e discriminação pela 
internet, inclusive para 
aqueles que repassarem 
as ofensas adiante. É o 
que prevê o PLS 80/2016, 
do senador Paulo Paim 
(PT-RS), aprovado na 
Comissão de Direitos 
Humanos e Legislação 
Participativa (CDH), nesta 
quarta-feira (15).
A proposta, que atualiza 
a lei de racismo no Brasil, 
também dá ao juiz a 
possibilidade de interditar 
mensagens ou páginas de 
acesso público. 

>>  Atheneu 
é pólo 
gastronômico
Foi aprovado por 
unanimidade, na sessão 
desta quarta-feira da 
Câmara Municipal de 
Natal, o Projeto de Lei 
nº 002/2016, de autoria 
do vereador Ubaldo 
Fernandes (PMDB), e 
subscrita pelo vereador 
Raniere Barbosa 
(PDT), que torna o 
Largo do Atheneu pólo 
Gastronômico e Cultural 
da cidade.
Segundo Raniere, o 
Projeto de Lei visa 
valorizar ainda mais o 
comércio local oferecendo 
mais oportunidade ao 
empreendedorismo. “O 
cruzamento das ruas 
Seridó e Campos Sales 
é um verdadeiro pólo 
gastronômico e cultural. 
Temos a tradicional 
confeitaria do Atheneu, 
bares, bancas de 
revistas, lanchonetes e 
restaurantes”, disse ele.

>> Boa
Com o intenso aumento do número de bicicletas 
circulando nas capitais brasileiras e consequente 
aumento na quantidade de acidentes graves envolvendo 
ciclistas no trânsito, grupos têm se mobilizado na 
Internet pedindo apoio para um projeto que prevê 
multa de R$ 100,00 para quem andar de bicicleta sem 
capacete.
O objetivo do projeto é exigir o uso do acessório como 
forma de segurança e de evitar ferimentos graves ou até 
mesmo em óbito do ciclista. 

>> Muitos do RN
A citação de diversos parlamentares potiguares 
como recebedores de propina pelo ex-presidente 
da Transpetro, Sérgio Machado, um dos delatores 
da Operação Lava Jato, fez chover ontem notas de 
repúdio na caixa de email.
Machado declarou que Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN), Garibaldi Alves (PMDB-RN), Walter 
Alves (PMDB-RN), José Agripino Maia (DEM-
RN) e Felipe Maia (DEM-RN) pediram doações ao 
ex-senador.

Giro pelo 
Twitter...

...do jornalista político George Marques:  “Em Brasília 
pegou mal o erro técnico do Planejamento sobre o cálculo 
de reajuste dos servidores públicos, aprovado há alguns 

dias na Câmara”;

...do Brasil 247:  “ONU critica o Brasil por tragédia em 
Mariana. Resposta das autoridades e da mineradora não 

foi su�ciente, diz”;

...do procurador da República Fernando Rocha: 
“O STF tem provado ser uma corte retrógrada, lenta e 

inapropriada para abarcar e repreender a realidade da 
criminalidade de colarinho branco”.  
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Chrystian
de Saboya

Eu, Rio
Para meu primo amado Heriberto Bezerra, a coluna de hoje. Por sua família, por sua fé (linda), pelo bem que 
espalha pela vida...

Faço questão de juízo não. Faço 
questão de decência, tolerância, 
generosidade. E gente cheirosa.

LÁ VOU EU
Estava vindo do remo, da Good Father, duma reunião, indo pra outra, correndo e... 
Passei por uma Praça da Igreja de São Camilo, linda, iluminada e, num banco acolá... um 
casal atracado.
A�f: não fosse eu igual, morreria de inveja daquele beijo desbocado, despudorado, sem 
pudores.
Aliás: eu adoro gente despudorada.
Gente que beija na boca, que permite pegadas loucas e que faz do amor um atrevimento 
constante.
Gente pudica me cansa, me trava, dá sono.
Aí não me contenho. Buzinei, gritei...
- Eeeeeeeeeeeeeeeeeeei! Parabéns pelo beijo! Adorei!
Os dois deram uma gaitada, eu saí cantando.
Num mundo cada vez mais cruel, onde as pessoas trocam beijos por guerras e explodem 
corações e boetes...
Gente que se beija no meio da rua merece, de verdade, todos os vivas!
Viva o amor – e quem vive em nome de!

Pegue!
E a crise vai inventando das suas...
Ontem, na Praia dos Artistas, um carrinho 
de... cachaça.
A meota saia por R$ 3,00 – com direito a 
uma banda de laranja ou um limão.

 Natal, meu amor
Era para ser uma das praças mais 
festejadas dessa cidade...
Era.
Fato é que é complicado, difícil manter 
essa cidade linda, limpa, lúdica, até.
Pelo amor de Deus: que tanta pichação, 
que tanta depredação é aquela, na Praça 
Cívica?
A fonte não funciona há tempos, os 
bancos quebrados, os jardins sofridos...
A prefeitura até arruma num dia... no outro 
o vandalismo chega.
Pena.

É big!
Luis Antônio e Guilherme, os donos da 
Guilhermina, na deles, quietinhos, foram 
tomando conta da cidade.
Hoje a loja é uma potência: rica, poderosa, 
bom gosto em doze ambientes lotado de 
moda do mais alto nível.
Conseguiram cravar seus nomes na 
cidade, no Rio Grande todinho, donde 
vem gente de todos os lugares a bater 
palmas para a dupla que, hoje, comemora 
aniversário.

Sim, aniversário dos dois!
Festa linda, pela Casa de Ideias, com bu�et 
Adriana Rocha, bolo Tereza Vale, Doces 
Anna & Claudia...

Amarelinha
Inquieta e sempre preocupada em cantar 
sua cidade Nísia Floresta, a educadora, 
mestre em literatura e querida demais 
Rejane Souza engata mais um projeto de 
promoção à literatura, cultura, educação e 
cidadania. 
O programa de rádio “Nísia: nas ondas da 
cidadania”, que vai ao ar todas as sextas, 
das 12 às 13h, pela FM Executivo – Nísia 
Floresta é um primor e conta, também, 
com a apresentação do bom  Agripino 
Júnior. 

Hyllary
Arrumando as malas para os esteites, os 
bons Adelino Marinho e Patrícia Collier 
vão passar uma temporada, até agosto, nos 
EUA.
Eles e as meninas Alice e Maitê, que irão 
fazer intercâmbio e os pais, grude bom, 
acompanharão tudo de perto.

Zorba
Fazendo sucesso na cidade, Apodi com 
Afonso Pena, quase, a Good Father ganha 
uma �lial um ano depois de abrir.
Aliás, uma senhora �lial.
Com 600 metros quadrados e cheia de 
invenções, seis ilhas de barba, cabelo 
e bigode, a Barbearia, de Rafael Costa 
Pereira, que se destaca pelo atendimento, 
um sem �m de gentilezas e muito talento 
no trato com a beleza masculina vai 
brilhar, agora, também, na Ângelo Varela.
Aliás, lá, já brilha.
Está funcionando fazendo a linha soft 
open.

INBALANÇA
Eliana Lima, Wellington Paim e Getúlio Soares se unem 
novamente para fazer mais uma festa junina daquelas 
de deixar saudades. Será o São Pedro na Colmeia, que o 
trio pilota no dia 2 de julho. O local é dos mais especiais, 
no Chapadão da Pipa, de frente para a Praia do Amor, no 
belo e imenso local onde funciona o Amô Restaurante 
e Tapiocaria. A festa começará às 17h, para apreciar 
o espetáculo do pôr-do-sol. Pra dançar, som do deejei 
Luís Couto, bandas deixe de Brincadeira e Rojão, que é 
comandada pelo jornalista sangue bom Ciro Pedroza. 
Vai ter pescaria o Boticário, e a noite terá o grifo Grupo 
Hazbun, Revivare, Farmafórmula e Extra Comunicação.
A venda das senhas começa em breve, na Scala do 
Midway Mall. A senha custará 50 reais.
Ohana Fernandes está montando pacotes com tarifas 
especiais de hospedagem, pela sua Athenas Turismo.

BAIÃO DE DOIS
Ela corre de obra em obra, cheia de charme e de projetos, pelos 
endereços mais alinhados da cidade. Ele corre entre notícias e 
canções e solta a voz no rádio e no palco.
Chegaram de São Paulo há pouco. Ela foi ver as novidades da 
arquitetura na Casa Cor e no circuito top da metrópole. Ele foi 
ouvir o que o rádio de lá tem de novo.
Em casa descansam, entre �ores e afetos, objetos de arte e mimos, 
enquanto constroem juntos um sonho de viver a plenitude e a 
sorte de um amor tranqüilo
Meus amores Gracita Lopes e Ciro Pedroza.

PRA QUEM PODE
Quatro momentos bem ótimos da 
festa de Baltazar Costa, no Gambrinus 
que tem feito pequenos eventos 
maravilhosos...
Primeiro a gaitada boa �iago Tavares, 
depois o riso cheio de segundas 
intenções de �yago Oliveira (e só 
tenha �iagos, nessa festa: a�!), depois 
o aniversariante, feliz, da vida e por �m 
todo o bom gosto, o trabalho lindo e 
delicioso de Vivi Costa... que faz bolos 
divinos, que dá show sempre.
Como foi? Bem, pelas caras de telhado 
fervido do trio... foi tudo!
Fotos do meu amor Kássia... saudade 
dela!
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CULTURA

Selecionado para ser o 
longa de abertura do 
Festival de Cannes 

2016, o novíssimo "Ave, 
César!" dos irmãos Coen 
estreia hoje na Sessão de 
Arte do Cinépolis (Natal 
Shopping) quebrando o gelo 
da programação engessada 
das últimas semanas nas salas 
potiguares. A sessões ocorrem 
às 14h (sábado e domingo) 
e 19h30 (segunda, terça e 
quarta). 

Na comédia de época, 
situada na Hollywood dos 

anos 50, Josh Brolin é Eddie 
Mannix – personagem 
baseado numa �gura real, 

de mesmo nome –, produtor 
chefe da Capitol Pictures, 
um estúdio de Hollywood. 
Enquanto se envolve na 
produção de vários �lmes, ele 
precisa abafar os escândalos 
em que os atores se envolvem.

O título da obra dos Coen 
se refere a um �lme produzido 
pela Capitol, que trataria do 
embate entre o cristianismo e 
o Império Romano. No dia da 
gravação de uma das cenas 
mais importantes, contudo, 
um dos protagonistas, Baird 
Whitlock (George Clooney), é 

sequestrado. Enquanto o ator 
não aparece, Mannix tem de 
lidar com pressões do próprio 
estúdio e com a imprensa, 
nesse longa de humor 
excêntrico.

As marcas registradas 
da dupla, em �lmes tão 
distintos quanto ‘Bravura 
Indômita’ (2010) e ‘Fargo’ 
(1996), é o uso da ironia �na, 
transmitida por bons roteiros 
e narrativas hollywoodianas, 
clássicas e elegantes. Ave, 
César! se encaixa bem nessa 
�lmogra�a.
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Empresário Laurence Nóbrega  lança livro inaugural com textos assinados por seu alter ego 
Florentino Bezerra, um crônista cuja identidade real somente agora é revelada pelo autor 

‘Confesso 
que escrevi’

Tudo começou 
em 2009, quando 
François D’Agray, 
sobrinho-neto 
do escritor Saint-

Exupéry esteve em Natal para 
visitar o “Baobá do Poeta”. 
Reza a lenda, e o professor 
Diógenes da Cunha Lima, 
que brotou dali, sob a sombra 
da imponente árvore, a 
inspiração para “O Pequeno 
Príncipe”, escrito pelo francês. 
Um mito urbano que enche 
o local de curiosos há anos, 
e também uma "discussão 
secundária" na opinião 
do empresário Laurence 
Nóbrega, 73.

Na manhã em que o 
assunto virou pauta de seu 
café da manhã, ele lia uma 
matéria para o amigo jornalista 
Alex Nascimento enquanto 
defendia a sua tese de que 
aquela era uma discussão 
secundária, e de que "não 
fazia diferença alguma" o local 
onde Saint-Exupéry havia se 
inspirado para concretizar a 
obra.

Ele provocou então o 
amigo, mas Alex não quis 
escrever sobre a discussão. Ao 
invés disso, o jornalista jogou 
a semente: “Por que você não 
escreve?”, questionou. No outro 
dia, Laurence lhe entregaria 
o papel com sua primeira 
crônica. O destino do texto 

ainda era incerto, mas acabou 
na mão de outro amigo em 
comum, o jornalista Woden 
Madruga que resolveu publicar 
o material em sua coluna.

Laurence pediu para não 
ser identi�cado caso o texto 
fosse mesmo publicado, 
e isso acabou aguçando a 
imaginação de Woden que 
ao publicar a crônica pela 
primeira vez identi�cou 
o autor do texto como 
"Laurentino Vereda". O 
pseudônimo durou apenas 
uma edição de jornal já que no 
segundo texto, o empresário 

pediu para ser batizado 
de�nitivamente como 
Florentino Bezerra.

Nascia assim um botânico 
morador do Jalapão que 
desenvolve pesquisas para 
o cultivo de mangaba e do 
araticum-cagão em pleno 
cerrado brasileiro. Ao longo 
de 7 anos a identidade 
de Florentino Bezerra 
permaneceu em “sigilo”, e 
somente agora é revelada em 
“Confesso que Escrevi”.

O lançamento hoje no 
terceiro piso do Shopping 
Midway Mall revela de 

vez o homem por trás do 
pseudônimo que gerou 
curiosidade entre os leitores da 
coluna de Woden e resgata as 
63 crônicas mais atemporais 
na publicação de 229 páginas 
publicada pela Z Editora.

A compilação não 
revela, no entanto, um novo 
escritor potiguar. Aos 73, 
o empresário Laurence 
Nóbrega, que já chegou 
a presidir a CDL e ser o 
Comodoro do Iate Clube de 
Natal não se vê como escritor 
e diz nunca ter tido pretensão 
para fazer parte deste meio.

“Na realidade eu não 
me descobri escritor, o 
que �z, acredito, foi juntar 
palavras e tratar de forma 
bem humorada assuntos 
do cotidiano”, argumenta 
Laurence sobre o primeiro 
livro. “Sou apenas alguém 
que brinca com as palavras”, 
complementa, explicando 
que o projeto foi motivado 
por um impulso colaborativo.

“Os mais próximos, que 
sabiam que eu escrevia, 
começaram a me questionar 
pelo livro quando cheguei 
à 50ª crônica escrita, mas 
nunca dei muita atenção a 
isso”, conta sobre a obra que 
chega às livrarias vistoriado 
por amigos e pela família: um 
�lho ajudou na revisão dos 
textos, enquanto sua �lha fez 
a foto da mangaba que ilustra 
a capa.

Com letra “terrível”, 

Laurence achou uma dádiva 
quando inventaram o tal 
do computador e ele pode 
começar a escrever digitando, 
muito embora nunca tenha 
sido bom “datilógrafo”. Os  
textos escritos para a coluna 
de Woden Madruga, no 
jornal Tribuna do Norte, 
na sua maioria, foram 
feitos em casa, aos �nais 
de semana motivados por 
acontecimentos do mundo 
em geral.

Entre os destaques que 
podem ser encontrados na 
reunião de crônicas estão os 
textos sobre o dia em que o 
Papa Bento XVI renunciou e 
até mesmo os mais antigos, 
como a segunda crônica 
que escreveu, quando ouviu 
dizer que os ingressos para o 
enterro de Michael Jackson 
poderiam ser vendidos a U$$ 
10 mil dólares, cada.

Mesmo após revelar a 
identidade de Florentino 
Vereda, Laurence não 
pensa em parar de escrever 
como seu alter ego, mas 
ressalva que só retornará 
quando um assunto lhe 
chamar atenção. “Como 
vivemos diariamente tantas 
situações absurdas, nada 
impede que eu faça novas 
crônicas e até um romance, 
quem sabe? Cada pessoa 
tem o seu próprio romance 
de vida, mas não tenho a 
pretensão de me tornar 
escritor”, �naliza. 

Henrique Arruda  
DO NOVO

// L aurence Nóbrega por anos escreveu textos para jornal com o heterônimo de Florentino Bezerra

FÁBIO CORTEZ / NOVO

// Cinema

Ave, César! dos irmãos 
Coen estreia em Natal 

REPRODUÇÃO

AVE, CÉSAR!

(Sessão de Arte do 
Cinépolis Natal Shopping)

Sessões? 14h30 (neste 
sábado e domingo) e 19h30 
(na próxima segunda, terça e 
quarta).  

CONFESSO 
QUE ESCREVI

(de Laurence Nóbrega)

Quando? Hoje
Onde? Terceiro piso do 
shopping Midway Mall, 
no espaço reservado 
à promoções do 
estabelecimento, entre o 
Café São Braz e O Boticário.
Que horas? 18h


